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T 
15.' SESSÃO OüDINARtA. EU 9 DE MAIO 

DE 1883 

Presidensia do sr. dr. Antonio  PitUo 
do Rego Freitas 

AoEtdda Maio de 1SS3, nesta imperial ci- 
dade de S, Pauio, no pago da câmara muni- 
pai corapareoarain os ara. voraadoros drs. 
Rogo Preitaí, Dutra Rodriguaa, Nicolau 
Quüiroz, Luiz Ferreira, Autonio Paes, Lopea 
de Oliveira e Franzen. 

O ar. presidente declarou aberta a sessão. 
Foi iida e approráda a acta da aateseden- 

te,coma reotiflpaçlo do ar, Frauzen para 
que se deolare que quando se nomeou a com- 
missão para ir oumprimeatar aos exmos. 
Bispos do MaraahSo e do Oeará, pedio dis- 
pensa defazer parte da commissao, sendo 
subitituido ^elosr. presidente. 

O sr. presidente declara qua & commissao 
cuniprio o seu mandato, indo cumpriroeiitar 
os oxmos Bispos do MaraniiEEo e do Geará, 
no dia 6 do corrente. ^ 

Compareceram os SFS. vereadores Rapliael 
de Barros, Aquilino do Amaral,Nicol&u Ba- 
ruel e Ribeiro de Lima. 

3*—(juilbermino Antonio deGo- 
doy    .    ...    ...    .    .     3:250$000 

4"—Alberto Caldas ....     3:580$000 
5'—Ptmipeo Seurero: (por 4fa00 ometro cu- 

bico). 
6°—Francisco  Antonio Mariano Fácrundes: 

(4$000 o raetroi) 
7" -José Bartinl 3:835$S00 
8»—Josà Pedro da Silva . . 3:700$000 
9»—Pedro Marrai Junior . . 4:000$(]00 

10'—Luiz Daguerre: (4$150om6tro cubico.) 
11»—Pedro Marrot Junior . . 4:()00$JO(» 
18»—José Antunes da Carvalho : {4$t00 o 
metro cubico.)—Foram todas àcoramissSo de 
obras. 

n ir- 

PARECERES DBCOMMISSÕES 

EXPEDIENTE 

Officio do dr. Domingos Antonio Alvas 
Ribeiro, juiz de direito da 3* vara, datado 
de 7 do correnta, participando que por acto 
de 1° deste maz reuaio os cartórios de paz e 
eubdalegacia da freguezia da OonsolacSo.— 
Inteirada. 

Requerimento de Francisco Guimarães, 
subdelegado da fregueziada Consolação, pa. 
dindo á câmara que su declara incompetente 
para nomear ou demlttir qualquer ossrivflo 
dojuizodepaz e subdelegado daquelle dis- 
tricto, que foram reunidos pelo juiz da direi- 
to, por acto de 1* do corrente moz.—A' 
GOmraiasão dajustiga. 

De Silvado & C, pedindo pagamento da 
quantia de rs. 6Q|000, importância de três 
carros que alugou & câmara por òccasiSo do 
lançamento da 1* pedra—no Monumento do 
Ypiranga.—Ao porteiro para   informar. 

De Antonio Pinto de Souza poilindo a col- 
locag^o de guias em frente de seus prédios, 
á rua de S. JoSo, sob ns. 37, 45 e 83.—Ao 
contractante. 

Representação dos proprietários e mora- 
doras da rua da Assambléa, pedindo 0 calça- 
mento damesma rua.—A' cotnmissSo de obras. 

Idem da vários negociantes da seccos e 
moliiados reclamando contra a venda de gê- 
neros alimentícios e outros que se vendem 
pelas ruas, em pequenas carroças, e pedindo 
PL-ovideacias que 1 ties'garantam o seu direito 
e compensem os impostos que pagam para 
terem casa do negocio e vender os gêneros 
que são adequados ao seu gênero de commer- 
cio.—A' commissao do justiça. 

Requerimento do fiscal Joaquim José La- 
zaro Madeira pedindo pagamento da quantia 
de rs. 15$000, importância de porcentagem 
das multas por alie impostas e recolhidas ao 
cofre da câmara.—Pague-se. 

Do fiscal Azevedo, pedindo idêntico paga- 
mento, na importância de I8$300 rs.—Pague- 
se. 

Feria de Ernestine Canavarro da Fonseca, 
de limpeza das ruas da cidade, de lõ a 30 de 
Abril ando na importância de rs. 504$000, 
com o visto do sr. dr. Dutra Rodrigues.- 
Pague-se. 

Ideni, de Francisco Antonio Pedrozo, ser- 
viços feitos de ape dreg u Ih am eu to da rua da 
Modca, de 30 de Abril ando a â de Maio cor- 
rente, na importância de rs. 370|300, com o 
visto ds sr. Aquilino do Amaral.—Pague-si 

Foram abertas doze propostas para nivela- 
mento e apedregulhamento da rúa do Ypi- 
ranga, apresentadas em virtude do edital de 
10 de Abril proximo findo, cujos proponen- 
tes são os seguintes : 
l*_Franciaco Antonio Pedrozo 

&. Comp. por 3:450$000 
2*—Estevam Bigongiari; (pelo orçamento) 

FOLHETIM ao 

roa 

XAVIBEl DB MOWTBPinr 

PRIMBIRA PARTE 

—HIo r«Mt»Mt* hanUm i moit« «n uta atabl k 

-TMI» rtothi miagatm, rtipondn LultgoM. MM 
uMa qaaaaUí ma laipirmnlo MriM lêwioi eom ai 

' tuè MTgaatM ainfalarw • o Ua »r  mTiUrioM. 
%'DU-n»».aubaif*ll>BlB». ,    ^ .       . 
,V   -iOaóèVt; dlM» o  rM»ni-flb«g»ao UiMado» 
'TMÍhaqmalèaa» dMSobriao Ingir osdi pnakm- 
Bio« aM«a«rr«ipoad««iii», • qua por MBwqnjB- 

■ tia hoia algnoia wrf aaahar  doa  aowH MfradD*, 
: BaaiN. paio Boaoa dK^all* m* •• ^*** ■" **'<" 
'''áio 4aLoadraa*' 
\'' —BãráalcaaadàpeUdaf ■nraaM'a LaTtigaaa, 
-'«anaada oaabt'olho. 

-lI«o,t»BqoUUB«r.ta.8aa poHdaaa oanpMM 
, Jaai», as ta iiri» qa«,ÍHÍ«^ i* P 4« I*^' " 
^.■•aM»a«rfa,*aai,faataa»kal[.U;aowia«^ Pa~ 
J.-'aaadamUa'daa'aaM ■iirnaaea • dea papaia qoa U 
■aadava. «Ua ala naaaa Mto • aMâadaalj. •, 

t :-^JQaaaaMiaatoIr^altaavalka«naatad». 
t'- -aii«....a» harilar «alaa a «alliar aaaawaf^ 
'i date'lavar úatái^ria aaaataaqaa •«naabia. 
'C:"':'Lwtltaaba»liaáaaab.' 
r,'-  —Mstta'/aaar Stall laaalmMH alia. .'. 
^h--^^-a«a taaalaKaaiawiaiJ. Vi. a-davaf 
^áaãMMittfaa qa<i te«araai'a. p«rta,da brtfaiaa 

^;-V Í*r£ãSÂ^»££ ■júlawM 

A commiasBo de obras tendo examinado a 
petição de Alfredo Braga, pedindo licença 
para estabelecer um lúosque ao pateo da Sá, 
é de pareoer que se conceda a licença padi^ 
da. 

S. Paulo, 9 de Maio de 18S3. Dutra Rodri- 
gues.—Aquilino do Amaral.—Paes de Bar- 
ros.—Approvado. 

A mesma commissao tendo examinado o 
requerimento da Bdniardo Ion, padindo assen- 
tar guias em diver.ias ruas d» cidadi», á de 
parecer que seja jndeferida aputiçao, visto ter 
a câmara publicado editaes ctiamando con- 
cur rentes. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1883. Dutra Ro- 
drigues. — Paes de Barros.—Aquilino do 
Amaral. —A ppro v ado. 

A mesma commissao é de parecer que seja 
deferida a petição de Antonio Joaquim Nu- 
nes, con cedendo-se-lhe licença para estabele- 
cer um kiosque no argo do Riachuelo, e nSo 
onde pede, porque nSo tem legar : de con- 
formidade com a planta approvada. 

S. Paulo, 7 da Maio de 1883. Aquilino do 
Amaral.—Paes de Barros.—Dutra Rodrigues. 
—Approvado. 

A mesma commissSo de obras, tendo oxa- 
miuado o requerimento de Josà Antonio Gar- 
cia, em que pede concessão para estabelecer 
um kiosque no largo da Misoricordia, é do 
parecer que aa conceda a licença pedida, de- 
vendo ser construído de conformidade com a 
planta approvada. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1833.—Dutra Ro- 
drigues.- Paes de Barros. — Aquilino do 
Amaral .—Approvado. 

A mesma commisslo é do parecer que seja 
deferida a petição de Carlos de Assis Moura, 
concadendo-se a licença para estabelecer um 
l^iosque na rua da Estação am baixo da fi- 
gueira, de conformidade com a planta appro- 
vada. 

S. Paulo, 7 da Maio de 1883.—Aquilino 
do Amaral.— Dutra Rodrigues.—Paes de 
Barros —Approvado. 

A mesma commissao, sobre os requerimen- 
tos de João do Carmo Madeira, Narcizo José 
Rodrigues, Porfirio Pires Carneiro, José 
Marcondes de Toledo e Manoel Ferreira da 
Costa, —é do parecer que sejam indeferidos 
03 peticionários juntos visto pedirem os aup- 
plicantes licença para kiosques em logares 
já pedidos o concedidos a outros. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1883 -Aquilino 
do Amaral —Paes de Barros,—Dutra Rodri- 
gues.—Approvado. 

A commissao de justiça tendo examinado 
a indicação do sr. Ribeiro de Lima, sobre as 
porcentagens recebidas pelo escrivfio do pro- 
curador, quando no exercício interino do 
cargo de procurador, e bem assim as infor- 
mações que acompanham a dita informação, 
entende que o escrivSo procedeu irregular- 
mente retirando a porcentagem de 8 %, 
totalidade da porcentagem dos dous car- 
gos, maxima sem consultar a câmara ou ao 
seu presidente, e entendendo que não pó:le 
o mesmo empregado receber dous ordenados, 
pois nSo podem dous cargos diatinctos residir 
em uma aò pessoa, e que pelo regimento da 
câmara art. 6° § I*i incumbe ao escrivão 
substituir ao procurador, ò de parecer que 
sd tem elle direito á porcentagem de 5 % do 
cargo do procurador, recebendo mais dous 
por cento como gratíQcação do augmento do 
trabalho, devendo portanto restituir ao cofre 

municipal a porcentagem dó 3 % que del—Approvada,indoa-commíssaode obras para 
mcús retirou. Idar parecer; " 

S. Paulo,  16 de Abril de 1883.—Dutra     " 
Rodrigues.—Raphael de Barros.— Nicolau 
Queiroz, vencido. 

O sr. Nicoláo Queiroz, indica que não fique 
0 escrivão obrigado á rastituiçSo de que reza 
o parecar, ficando de hoje era diante estabe-, 
lecido o principio, que O i^crivao não poderá 
exercer cumulativamente os dous empregos. 
—Foi approvado o parecer, contra oa votos 
doa srs. Nicolào Baruel, Nicoláo Queiroz, 
Franzen e' Lopes de Oliveira, declarando es- 
tüs dous últimos que votam contra, por en- 
tenderem que os empregados, quando acu- 
mularem dous empregos, não recebam um sd 
vencimento ; sendo igualmente approvada a 
S' parte da indicação do^sr. Nio<'l&o Queiroz, 
contra o voto do sr Aquilino do Amaral. 

A mesma commissSo de justiça, examinan- 
do o raquarimento em que Antonio Machado 
de Araújo pede licença para fazer annuncios 
em muros ou parados publicas e particulares, 
è de parecer que seja concedida licença uni- 
camente em relação* aos muros ou paredes 
particulares, obtendo o aupplicante prévio 
consentimento do proprietário do muro ou 
parede, onde quizor collocar seu annuncio, o 
pagando o imposta de 15$000, que se encon- 
tra lançado & pagina 3 do orçamento, sobro 
cada licença náo espeoidoada no mesmo or- 
çamento. 

S. Paulo. 9 de Maio da 1883 —Raphael de 
Barros.^Dutra Rodrigues.— Nicoláo Quei- 
roz..—Approvado. 

A mesma commisaão, em vista das info-j 
magües que acompanham o requerimento cm 
que Giorgio Carmello pede á eata camara,que 
ordene ao administrador da praça do mercado 
que dS coiia anti mento à eile supplicante, para 
vender peixe dentro da mesma praga—a com- 
missao de justiça é de parecer que seja inde- 
ferido esse requerimento. 

A licença concedida para vender peixe, 
nilo dá direito á um logar na praça do mer- 
cado, que está sujeita a um regulamento es- 
pecial. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1883.—Raphael de 
Barros, Dutra Rodrigues, Nicolau Queiroz.— 
Approvado. 

A mesma comraissSo, examinando O reque- 
rimento em que Luiz da Fonseca Moraes Gal- 
vSo pede dispensa de parta do pagamento do 
imposto que está a deVar por sua extincta ca 
sa commercial e attendendo á informação do 
procurador, é de parecer que essa requeri- 
mento seja indeferido, por ser terminante a 
disposição da lei citada na informação. 

S. Paulo. 9 de Maio de 1883.—Raphael de 
Barros. Nicolau Queiroz.—Approvado. 

A mesma commissao, tendo examinado os 
muros, a que so refere a petição de Joaé Fer- 
reira dos Santos, é de parecer que seja inde- 
ferida easa petição, visto que eases muros ca- 
tão dentro do primeiro perímetro, onde o re- 
gulamento sd isenta os que têm aspecto de 
edifício. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1883.—Raphael de 
Barros, Dutra Rodrigues, Nicolau Queiroz.— 
Approvado. 

Do mesmo : Indico que se mande concertar 
a rua do "Paredão, ná parte entre a rua do 
BarJo de Itapetininga é 7 de Abril, dando-se 
o necessário nivelaroentA. ' 

Paço da câmara, de S. Paulo, 9 de Maio de 
1883.—Ribeiro de Lima—A' commissao de 
obras. 

Do sr. Aquilino do Amaral : Indico que se 
offlcie ao exm. sr. presidente da província, 
solicitando providencias sobre a maneira 
porque está-aa fazendo o calçamento da rua 
do Braz, o qual, como é notório, não se acha 
nas condições em que, actualmente aSo feitos 
taes calçamentos. A câmara, appL'ovando esta 
indicação, auxiliará o governo provincial ; 
tanto mais que ella concorre com quantia nSo 
pequena para aquella obra. 

S. Paulo, 8 de Maio de 18^3. —Aquilino do 
Amaral. Approvado. 

Do mesmo: Indico que a câmara mande fa- 
zer outro retrato de S. M. o Imperador do 
Brazil para ser collocado na aala das sessffes 
desta câmara, visto achar se estragado o que 
existe actualmentti na mesma sala. 

S. Paulo, »da Maiodo 1883.—Aquilino do 
Amaral. 

Osr. presidente apresenta a emenda para 
que seja feito o retrato á extensas dos srs. 
vereadores. 

O sr. Aquilino do Amaral, declara que em 
vista da emenda do sr. pruaidente, elle faria 
um retrato e ofTerecerla á câmara. 

Do sr. Nicolau Baruel: Indico que se pu> 
blique pala imprensa uma relação de todos oa 
devedores da câmara, cujos débitos são de 
exercícios findos, convidando-oa á virem, den- 
tro do praao de 30 dias, pagarem amigavel- 
mente os seua respectivos débitos, findoa os 
quaes providenciará a câmara aobre a cobran- 
ça judicial. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1883. —Francisco 
Nicolau Baruel. Approvado. 

Do sr. G. Franzen : Indico que se olScíe ao 
exm. governo no sentido da mandar concer- 
tar o espaço comprebendldo entre a Estação 
do Norte e o Marco de Meia Légua, na estra- 
da da Penha. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1883.—G. Franzen. 
Approvado. 

O raeamo sr. Franzen, pede ao ar. presiden- 
te que providencie no sentido de remediar so- 
bre a reclamação dos moradores do Lavã-pás, 
que sofTrem prejuízos por occasião das chu- 
vas, afim de que sejam logo attendidos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi- 
dente, levantou a sessão, do que para constar 
lavrei a presente acta, eu Antonio Joaquim 
da Coata Guimarães, secretario a escrevi.— 
Rego Freitas,—Raphael de Barros.—Manoel 
Lopes.—Manoel Antonio Dutra Rodrigues,— 
Cantinho Sobrinho.—Luiz Ferreira. — Fran- 
cisco N. Baruel.—Antonio Paea de Barros.— 
Antonio G. Franzen. 

Íoa alia        
•Dlo a s: Jòló ãa.BMiViãú a vlsa-wiSJ 

vUifBf da S 
\ 

jd oomplitoa onia 
B. JòIi>d»,Bo»lV 

QdttléaeaiiM-dfftar» 

RlorÇlaPo—Õo r>M;M, da koatam. tlMSoa 
oH^alnta: 

€ Oira' BOURBON,—Dftfaiaada do ar. JoloCotdal' 
ro d» Bilv» Gaarr», DMIO mgaieiplo, aaiftlnmat- 
tido nm galbo daits mti, qna é oa vardadai» pn- 
diglo, contando am ninaaitaatlada'SO a«atI«tlKa 
ta.M oa meaoi, 7 roastai (grapoi da ftnotoa) aamtM 
a aOgrlo», ' 

lDforEa>ai-a«qai,a'paqDaaa plaataclo d(^aali 
toorbca do sr. Cordeiro, apratoaia qaaai tala fila 
u assma exkabaraasU da prodooelo 

LiBiHD*pa._ D.. Brandina Amália da Bllvalra, 
coaaadaa libardada, iam oDadleto alf ana. a aaa aa- 
oravo Franoiaco. ' 

CASAi(iNTo.-»odli2,iio oonoata, «m laratario 
paTtiaalar, aaaaa-iaa «r. Antoalo Haaoal TèUaira 
00» a ozma. »«. d Ellta O Sorgat, Blka do taaaa- 
t«-torooal Josd Lait Borgii » 

PlraoloabB.~0 PlntetatAaiu da O, trai o 
■cgDiDte: 

<CBiuL?(oao.—Foipraio, 00 dla7, aa «atnda 4a 
5. P'dro, paio ofHaial d* jaitiji TrindadSt a aòKa- 
saraoothidoiaidgâdaaUaidada, Amaro Joad Be- 
mingaeB, autor da taaida qaa praduia a nortada 
SarHfim Antônio Barbosa ' 

DiiQABiiiLHAuBNTo —Hontam olraiadapaiMKri> 
roí, qas ehata í a<I« a<dade It 3 horai a3!í miaelaa 
da tarda, sd ohegaaá noite, davido a .an dtaaarri-- 
Ihaneato perlo da eataçlo do lUiojr.»^ , 

ff:. 
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TELEGRAMMA 
m 

'  8. Peteraburgo, S de Jíanbo 

Urdia-se aqui uma vasta conspirasse bm-^ 
nisada pelos nihüiatas contra a'^ vida do Su- 
perador Alexandre. 

A policia descobriu os flos da conspiraçBo; . 
mas as pessoas nella implicadas conseguiram 
escapar. 

{Agenda Bavas.) 

BOLETIM DO DIA 

mlea • lavaoton oi olhoi para o taolo som ama ex- 
praaito dolor o aa. 

Vardiar ternon : 
—Foram oparirioi naicaotairoí qna diisebilram 

oerima aatanaahl. 
-•Como f 
—Iam pala ma qaa pasta am fraata aa tnmalo 

KanrawieíTi Um flodaiiagaa,.aahindD por baixo da 
porta, tinha manohado a oave. Bllei foram íitit_ a 
•na deolaraçlo ao admini ai radar, a o oommiaaarja, 
ohamadoa toda preua, apraianlon-M lo^a. 

^Porqna   aaato aalavat   ta   no   eimilario  tio 

^Iflofolper aoaao. Eitav» moita admirado a 
■ailoiaqaiatõ, alo rendo Janny valtar hontam i 
Brita) poriuo fai ao oamitariodoPèra-Laehaisa ia 
eito koras da maafal. 

—Iann7 lavava papaia da ínportaBOla f 
—LavaTai 
—Qaaaa aram T 
~Ua bilhata, qaa an to mandava a oa oem mil 

fraasoa am aotaa de baaoe. 
—Ona flm lavoa a aota qaa ao daisei aa vaapara 

no tabataaaalo do altar f 
^Foi-u, somo aa oatraa. Corri oa olhe* pelo in- 

taiier do tnmalo. O   tabaraaonlo   aãtava   abarto a 
▼•íio- ... 

—Maa  aua enviado aattaordiaano da Loadraa, 
da qaa íallaata ^ punas t 

—Ba aanaaaiaTB-ta a aaa abafada d aoita paa- 
aada, dnowhora. Dem taroomalganataaralalivaa 
i htnnga de Armaado DkarvUla. dá qaal. aam a 
menor davida, haviama* de aoa apoeaar. 

—Uma haraaga t rapttio Lartípiaa.   , 
—Sim. .     . .■:■-..  ■- - ::-i---;   '     ■ 
—Caanideraval I     ....i.,       r.:.-'.:-^r , ■■- „ 
—Da dDH mUUaa •algaBaa.amlaaaBdaBU 

franeea. K-í--^- .--If-i • ~-/i^ '-'■■vy'^'-.r^ 
.—Abidiabol ■-■ , ■■ . ■ ■>...-'-.::..;-■-.: 
—BJBíU «sarna, «Io *, «empedra I;,,;.. r-y 
-.Somna rwl I B ta Bio viaie eua asnadaF 
—Sla'   - 
^TaífaTo anaeeiaa ía-Jaáir Stall ea apoda- 

-iCMÍalwa,-faalmaata.      __ ■ _v-,-,,:   - 
ii.a* ala 4'pnvanl. .BB MM« < pa«ÍTBl._<^-,... .^^^ 

INDICAÇÕES 

Dos ars, Paes do Barros, Dutra Rodrigues 
e Amaral Coutinho: Indicamos que se chame 
concurrentes para a construcçüo da ponto de 
Santo Antonio e em conformidade da planta e 
orçamento apresentado pelo engenheiro, e que 
se marque o praso de 8 dias para apresenta- 
ção das propostas. 

Sala da câmara, 9 de Maio de ItiSli.—Paes 
da Barros, Dutra Rodrigues, Aquilina do 
Amaral - —A ppro v a do. 

Do sr. Ribeiro de Lima : Indico que a câ- 
mara, por intermédio da commissao de obras, 
mande limpar o mato, abaular o leito, abrir 
sargütas eapadrogulhar a pequena travessa 
que vae da rua da Várzea do Carmo á rua do 
Coalho de Souza. 

Paço da câmara, 9 de Maio de 1883.^Rí- 
heíro de Lima. 

O sr. Franzen offerece o additive, para que 
também se áé a mesma providencia quanto, ã 
travessa da rua da Gloria, que vae sahir á 
rua da Tabatínguara, ji por ella reclamada. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE S. PAULO 

Cainplans. — Temoa aa íolhaa da bantam. 
Kefero a Quieta ; 
aPoHTO-Montem ds manhã foianoontrada aberU 

ama daa portas da estAtaeleaimBato de fizandaa do 
ar. JoSo Fortunato namaa doa Santoi, í rua do Bar- 
reto Leme. 

Dasoobriu-ee entSo qua t noite aatrira alg:nam 
alli aaalitrahira faiSQdaB, em nüo peqaan^qaanti- 
dada, teodo-aa aabado falta am pegas de oasimira, 
ahatea, onjaa aaizaa ãeaiam vaaiai, maiaa a oniroa 
obifloloa. 

SuppSa-ie que o larapio peaatrasao aam ohava 
lih», visto aSa BB enoautrar o meaor veetigio de 
arrombamento e, aa que cansta, o er. Santos aio 
pada por etni^aanta preciaiir o valoi iat objaetoa 
furtados. 

E' pira estranhar quo nt patrulhas, as vezea tfio 
astivaa em easos que nSa rsquarem ena intarvenfao, 
nSo praaiotim em plano oentto da oidade eommet- 
ter-sa um crima deeta ordem. 

Coi.dtn-noB qua o prejudioado ia queiiar-aa d an- 
toridade oompelanta.» 

—9a estagio de Caldas esaravem ao Diária : 
< Da Pindimonhangiba (oi remettida uma ourta. 

ragiatrada am 5 de Janeiro, ao ai'. Miguel Jasá Tor- 
na, residsnte da cidade da Caldas. A sarta tam 
peasaiado entra S. Pauto a S. JoSo da Boa-Vista, 
■em chagar stá bojo ao aeo verdadeiro destine (fa- 
iam oinao mezes)', 

Pelos oarimbos do aorraio na referida aarta  vS-ie 

—Qaam lari aaH toalarado t 
—Tenho torlnrado o aipirito para adivinhar, maa 

em Tio, nada pode deagobrir... 
—Janay nlo noa trabiria T 
—Tambam peaaei tiiaao, mai abandonei logo a 

idéi. Baria abaordo acreditar na trahiçlo de Jenny. 
A pobre oiastara, qaa abaion da Londies ha qainie 
diaa, nSo aanbacia ninguém em I'arli. Aldm dlaao, 
a ana morte viotanta, prova ali a evidanoía que ella 
foi vislima e nlo complica. 

—NIo   teria ella aiido legnida a espreitada dasda 
Londrea t 

—Migael Brdmoat ad emprega gente aegnra... 
—Mas,   QIO  lerda tu mesmo oommettido algnma 

impradanata J 
Afflrmo, asm susto, qna nla. NSe teabo rala- 

{Sas som aingaem, e piaio os dia« a satadar de 
novo a grande oídade, que alo hebito ■ vinte oinoo 
annoa a qna en jt alo couheaia. Quando deiso-me 
guiar palma minnas racordaçâes, perco-ma era todos 
oa bairros. Em aumma, respondo por mim. Maa 
TollamoB ao astnmpto de qna tratávamos ha poaao 
—o eavíado da Loadraa I 

—DeiBB alo podemos deeeonSar, porqaa nlo ara 
ontro santo Cinca Quaiao, Gustavo Perriar, on por 
oatra. Jenalhas Wild. 

—Emfim, ama eoaaa d slara, positiva, indisenli- 
val< d qaa Janay Stall ara espiada. 

—laao á verdade,' a i joatamenta o qna ao alo 
eemprebando. 

—Em enmaa, esternos amsaçadas. Ds jtm mo- 
maato para ontro astaremoe lajeites ás pasqaisss 
■Clivas da polieia.. ; ..     . 

Verdisr ebanan a eabaca. 
^P^ asse lado, diasa atle, nfo ha nada a lasesr, 

A inpOsaivalsnspaitar-nos.Has vlo proourar oai- 
aaasiae... 

lias, aa qaaada  o apaaharem, eaeoatrarsm   os 
papeis fartados,   iateriompao Lirtignes, flearamos 
aeapromattidee.    ;.■..;. . 

—Ino é vardada í naa pacasa-ma faail avilar ta- 
da epariga-.. >■:■■"■.■■■'■-"-'■ 

—Coou» f ,„  - ':'■:':■■■'--■■\    -;.■••. 
-^A taim aiagaaa ' aadaatrã.'.. To. madarda da 

áawaíUii a da Bomal   Teas paésaparlaambraaeè t 
.Vt>e aaia dana da ualaaaUdaaaa.   Ba ma feral 

—B, aonlínaon Verdiar, em vei de morar am satã 
daalogarqaartas, o qna é om desato, ta eomprardi 
aa alogaraa uma oasa, mauilaris mobilia-la a iris 
morar aella, paciSsamenta, eaparaado ea ordena de 
Miguel Brámont, a quem vou eaarevar oontando o 
oceorrido, aSm qna eito flateja prevanido a poaaa 
combinar novo plano, porque 'o oatro ji alo pída 
aervir. 

—Com effaito, murmaron Lartiguea, enoontrfmai 
flsorio maior do qoa nds. Nds, que ba vinte einCD 
annosaSo soffremDs am ravei.    E' humilbaatal 

—Ora I havemos de tirar a nassa desforra. 
—O qne vto faiar do carpa de Janny Stall f 
—Lava-lo para o deposito. 
—Joiga* qoe poaaa ser roeonbeeido f 
~ Como pode sè-lo, ao ninguém em Paris eonfa^ 

eia Jenny     KIo i iaso qne ma preoacope. 
—Eat2a o que il 
—B' Qaatavo 1'arriar. Bile alo vaio dá, niO foÍ i 

miaha casa ; nlo te aaaontrando oa ealajb ds es- 
tiada de ferro do norte, onda ea eaerevi-te qna de- 
vias ir encontra-lo, que dm levou elle f O assassi- 
no do Para Laobaise tambam o mataria f 

—Qne idáal aiolamoa Lartigaes. E' anu inaen- 
aateil 

—Muito menos do qoe pensas. A aota fartada ds 
Jenny era preeisi. Indicava a horada chagada e ea 
sigoaes do passageiro, e deixava entravar a inpor- 
taoeia do segredo da que era portador. QnaBta 
msis rsflialo, msis provavsl paraea-aa one .oaa> 
■assinode Jeany fotas esperara matasseOaelavo... 

—Has, ainda ama vos, qnem aaráassa aaaasaiãot 
—Qm homem de muita forsa, am mestre, aa t'a 

garanto, e eita nio à a primaira qne fai. A polieia 
vae aoltar toda a matilha atrás dslle. Blla ka da 
dar-lhe qna faiar, porqna a «aa habilidade paraoa» 
má prodigioaa... 

^Ah I aa an ü apenhassa»ldla»a am voi snrda Lar- 
lignas, enjoe olbos saiatillavaa por btíia daa eene 
citioa grisalhoa, as saldaria a aaata dapraasa I 
Havia de aatraagala-Ia eom aa aiahaa firapriaa 
mios I     . . ■ 
.—Tenha «alaal raplieaa Verdiar aaiTÍBÍa*«a. T^ 

ahaealmal -;;->.-■.;,: 
—E*pasrivel taraalssadapeitda aaviv-ta lUlar 

•■ dota milhBM?... Dosa :Bilkfl«a-a'«vIdir'Mr 
diMt   Qoaatdana wlhtaf'■*!•:»«Mk.ual:tn, 

Confcreaso de laisitruccfio 
Publion 

Eis o pedido de demiaslo de 8.  A. o  8r. OnÍ* ' 
d'Eu e mels membros da mesa, per tansa da- a^ > 
da ministro do império adiando a abertura .da.naa j 
mo aoogieasD por falta de aredito.para aa^ datpaiaa i , - 

n MesadoaonjtressodeiaatraBolD,Rioda Jasatra. 
29 de Maio de laSS. 

« [llm. a exm. sr.—Foi presente á nesa de eoB-> 
greaaa de iostrniglo o aviso da 27 do «orrente msa,   ' 
no qual V. exa. oommnaiaa, que, nla dispondo o ga-   ] 
varno imperial da maios   na lai do  oreamonta para 
ocoorrar ás daspazas do maamo oongresáo, adiava a 
abertura das respaotivaa aasiSas até qae« podar la-   !- 
gislativo resolva sobre a proposta qua the la apra-    r 
sentar o poder eiaontivo para a  rsalisáelo da taaa    ' 
doa pai as. ,^ 

« Nlo aaba i maaa do oongrasso, orgaalstda par 
nomeagSo do governo imparial, oatro alvitra aeala '' 
dar onmprimanto aoreteildo avisa, tanto zaaisqnnn* v 
to a mesa votava oanvenoída de qne a* altndidaa ( 
deapaiaa podiam aar feitas indepeadanta do aradlto ' 
legislativa aípeoial. 

€ rfla Babem, porám, oa membros da maaa em qna 
epoaba terá da rennir-saeiTastivamantBoeoBgreiea, 
nam ai a rannilo as dari quando nlo Ikaa seja poa-    ,| 
aíval dsaempenhar o eacargo com qne oa diatingaia 
o anteeasiordo v. aia ; paio qiie rogam a v. ase. aa   ''' 
conaidere dispenaadai dessa anoargo,  aobre e  qnal 
v. eiOi   providanoiart como   entender mala aasF'    '' 
tado. 

(Entretanto, sisr. exe. pareoer eonvenianla qaa 
oa mambroa da mesa, oamo simples eidadlot, aan> ''' 
tinuam a preatar aervicoa na organiaaçlo da aspo> 
aiflo pedagogioB, qne, por aua iaiciativa, em offloia' 
da 15 de Janeiro ultimo, o governo Imperial addi- ''' 
toa ao osngres^io, nlo dnvidario ineomliir-sa da ta^ 
melhantis aervípoa, proourando raaliiaraa daapetaa 
que oacorrerêm oom os maioa qna asiarlo pramptoa 
a aolicilar da quantos as interasaam pelo deianvol' 
vimaoto da instroajlo publiaa no Braiil. 

< Os membrai da maaa sSolevadoa a talraaolB" i'' 
gto, aotra outros pondarosos motivos, pala eaasida* < 
raclc de que governo a cidadloa estrangeiros, soil- ''-' 
citoi em aorreapondar ao oanvitfl qoa para tal £a .'i^. 
lhes foi dirigido era nome do governo Imparial, 
aohando-io ji neeta cSrEa muitos doa objectos an- "" 
viado* para a dita ezpoaigio, qaa asaim partioipa da nr. 
aaraota r i n te r n ac ional. 

« Dsoa guarda a v.  eia—Illm. a aim. ar. «oiaa-   '■'•'^ 
Lheiro FraneÍBOD Antanei Maoiol, ministro a saeta- 
lario de aatado dos nagooios do império.— Oátt/h d« 
Ürléani, prsaidanto—Viiooni»   de   Bam-Rttir; !•   ■1'; 
vioa-presidenta. — Manoti  Franeiína   Corria,  8»   .  . , 
vice-prés ida ale. — Cariai  LeoAcia dl Carvalh»,—   '"' 
Franklin Ajnerico de 3Ieiu:ii Dória p > 

. :1 
ia{<li 

o noaao nltimo negocio.   Havia da anrlqQeear-nsa a '^'^' 
todos a permittir qna aaahasssmos  tranqaillameata - i,í 
a vidB,<:em pai oom  o   mando  inteiro,  nada tenda , 
qna reselar da policia. Pensar nisso a ficar «alma é ' 
impoialvel, .,,,. 

—''ais an penso a íleo calme.  Para qna qaatiur-      " 
se a santa mau oaro t Nada de arrebatamantea,mada '^^^ 
da colara, aatejamos praranidos  da olhoi • cnvidaa í;;!-: 
abartoi. Hada podemos faierde ntil, ilta nciTilHtr 
o noitoladrto. J 

—E algum dia o conhecerémost 
—Havamos de conhece-lo infellivelmaata.» 
—Ah 1 ia on padaiae contar com isso. 
—Podes... deves. O contrario é impmwival. 
^Como d qne asse homem  qaa jnlgae tio haÚL 

ha de trahir-set 
—Ha da trahir-sa, a dsspeito  da ena haUlldada,'' 

porque, senhor do ssgrsdo, ha da  qnerar aervii^aa'"'^'^' 
delle,  a manoa qna ecatenta-se .com ea eaw  nlJ 
francos qne forlon do tumula Kenrawieffaanatma 
cs ootros papeis. E' verdade qna neatacaaaalaha- -.- 
vianoade eoaheee-lo, mas tambMsnada tariamaaa - 
racciar delia, a o negocio doi dosa   nilhSaa'.sagnia'^^O 
ria o aaa cnrsa natural.   Miguel.Btdmeati  lliadl j .Id 
souber a qaa hoava. jalgará <■« dtnátts .*. *wâ. «»,„,,-| 
aaai ordena. ■■:■■■-..■    '"" 

Ifeasa lAmaato onviu aa a tialr daimt —TTp^l-"^ 
nha no quarto da antrada.   . i":-.^.- rr'7'. ,'vbcn 

—Qnamaeráf parca atoa Terdiar.  ..- -~'. ■'■.-.:        Q 
—Talvei • eriada da hatal, raspaidaá ILartiKHM. - 
—E-praciaovar.--"    ' -   r,^   T,,., ,i»f«W««'M.ais(, 
—Vantabar.  . - .-."'vv-.t.i-.-■-■.;■      .-.pim 
A sampa-aha tlala 'da.B«v«taa« iii^ vlaiHiria; ciriv 

da qua da anmeira vat. . ,     -")* .,i 
-Ohl «hl mar^ma « raláa:pãdiW pai^ au  J 

aetlaae»pra«aa..:."•■■"■.■   ■■.-■,1.   ■■■:■■ ~', .'^-'i^ ■ 
, Ao naana tanpa a ana Hls awílpan.M'amala "'"^ 
*^1''f.';'.'»'""»"»™»^ ««wawalvar;"    :tí!s 

íâ 

^^^^■í^^ v^'ijTi.l^^:.; :J: V J^'j^*^--í ■-■ '^iiflik-^ir-^f r.->.:" 



'.'.-  -Knibeirlalclacié ■wirliriiilwltfiKi'«t,lviBÍ ■■ '\ wrianriw vénhàiná.éBrviF.da inezgotftval'wiiinpto'' 

;; : .'NaQ:.eBtamo9.deB£ontehtea com a interiqi- 
.;,. ;- dade cLdmmist.rE(tivadaprQTÍncia. 
W^' ''ijlontre òs (rovérnadores que temps tido, o 

:#oiiial TÍC9-prã si dente é e ainda será por 
maito tempo, o melhor. 

; .,-,^ Os outros; se fizeram' alguma couaa,fizeram 
mal; ao paaao que o actual vice-prealdenter 
nao/.iatendo: cousa alguma, níSo tom feito, 
liem mal, nem bem. 

E nosta situarão já devemos dar graças a 
Deus. quando possuirmos um governador, que 
aSo queira fazer... cousa nenhuma. 

B'.. verdade que o actual vice-presideiite 
acaba de sanccionar um cumulo de falsiflca' 
ÇSes,. qtie o sr. Visconde do Pinhal enviou-lhe 
com o pomposo rotulo^pfo;'ecío de lei do or- 
çamento. 
' Masi o actual vice-presidente, si tomou esta 

.responsabitídade, aoulpanSo i delle, o sim 
daquelles que fiieram-n'o sanccionar as fal- 
siãcaçSès no "presupoato de que aanccionaria 
um projecto de lei. 

Entretanto, cumpra-nos perguntar ao mí- 
niaterio: 

Até quando se prolongará esta interinidade 
adroiniétratWa t 

O facto de noa acharmos contentes com el- 
la n&o à, certamente, razSo para que a pro* 
vincia a deseje e muito menos para que o 
ministério a conserve. 

Nds preferimos o programma do ar^ viscon- 
de^inercia—a corrermos o risco de qualquer 
outro,que nos venha põr sal na muUeira. 

Outros, porém, não pensam do mesmo 
modo ;-^esp6ram sempre melhorar e por isso 
nSo receiam pedir governo effeutivo, embora 
o interino que se possue ofiereça, pelo me- 
nos, uma garantia ^a de não ser governo. 

Sà o roíaisterio está satisfeito, como nés, 
com a administração negativa do ar. vis- 
conde, por que »So remette-lho a carta im- 
perial da nomeaçSo eSectiva ? 

Assim, ninguém mais teria razOo do quei- 
xa. Nés continua riamos no armo propósito 
de nos contentarmos com o Visconde—em- 
bora elle perdesse a preciosissíma qualidade 
de interino. — Os outros ficariam também 
agradecidos ao ministério, por que a questSo 
para estes resume-se em pouco^possuir uih 
governo eSectivo, em vez de um interino^ 
pouco importando-lhes o nome, a proSssão e 
os predicados moraes do governante. 

A vtúdade entra muito em tudo isto. Na 
generalidade das opiniaes uma prolongada 
interinidade revela pouco caso, ou da parte 
do ministério, que se esquece da provincia, 
ou daparte dos cidadãos que recusam a hon- 
ra de governal-a. Dahi as queixas, os resen- 
timèntos e os desgostos. 

Nés outros opposicionistas da imprensa en- 
caramos os factos por outro lado. Damos 
{■referencia á interinidade do Visconde justa- 
mente por que elle nSo é elTectivo. Si elle 
deixasse de ser interino poderia um dia dar- 
lhe na cabeça pretender fazer governo, e 
nSo ha nada mais perigoso do que um ho- 
mem, que nSo pôde governar, pretender go- 
vernar—acaba sendo governado. 

Em resuma: 
Mande-nos o ministério um presidente 

effeotivo. NSo é o nosso desejo, mas é o dese- 
jo da prçvinoia. Nós o manifestamos muito 
conscienciosamente com sacriflcío embora de 
nossos sentimentos. 

Para nés-^já dissemos—nSo ha, nem po- 
derá haver um melhor administrador do que 

■o Visconde de M, pois elle não faz... cousa 
nenkuma. 
 .UB a ^ 

Colonoa 
HoBtem,asÕharasda manhã, grupos de 

urbanos andaram pelos bairros da Consola- 
ção e Santa Iphigenia, dando buscas nas ca- 
sas aonde, segundo denuncias, se haviam ho- 
misiado alguns colonos canarinos, contra os 
quaes fora expedida a precatória do juiz de 
paz do Z' districto de Nitheror. 

Uma das colonas, ao receber a ordem de 
prísio, foi acomêttida de um ataque, cahindo 
sem sentidos. 

Chamados dons .medicos, estes comparece- 
ram M 2 horas da tarde; e, depois de exami' 
narem.a enferma, declararam que tudo aqui^- 
lo era nm ãngimento. 

A'vista' desta declaraçSo os urbanos, ape- 
zar das manífestaçsss do grande numero de 
espectadoreSi agarraram na colona e condn- 
stram-n'a em:;Mrro para adetençSo. 

Ontrús colonos também forain presos. 
Boje o jaú da direito do 2* vara terá de 

deddírsecòn^e ounSo liabeat-carpiu aot 
"8 colonos já detidos ha dias. 

Si o conceder, os presos hontem provável- 
' mente requererão idêntica garantia. 

pani M intrigas «leilorMi, 
Eia a ra«lMBegiodai]netle jornal 1 

. < ~^k maior p»rlo das ogrojáa oonaarvam-ao aBtn- 
p» ttâhadagem todo o d^auiaa do dia. Os saosrdo- 
!•■ dA Mr»'o ioolusiva o quo aaareva eatsB liohaa 
láotam com mcitas diSuLildadas para podsremi «a- 
oontrar ama sgreja absrta e aaahriatao qao s« praa- 
ts a ajudar ao aaato aaariSoio da mista. 

< Um dsatas dias o aagbríiUa d» egroj» do Car- 
mo foi aviaado por uma familU «om muita antasa- 
dóoeia çiru abrir aegrsja t .dspòls dsato ftviao foi 
praoiao icobsarvar por treayezea ae a egrejit eaUva 
abwlft; o por Sm, paaaadaa aa oito boraa, a familia 
idoda tava qa« eaperar algum tampo & poria dn ogra- 
ja; «m ultimo lugar obegon o aaoordote e a eg roja 
ainda aatava fobbada. E eato templo pertoaea a uma 
eommunidads raligiaaa. O aoaio aqui tambau nlo 
oonvida oa aaoerdotea. ^ 

« Bilaa diffleuldados SDCoatrara-ae am qnaai todaa 
•■ outru «gtejáa. 

« HoDtam, í» oito d» manht, n padida da ama fa 
milia, dÍTigÍmo-noa i Sé para oalabrar o saato aa- 
orifloio, a aaeontramoa a egreja faahada, qae mo- 
montoadepois abrlo-as. Pomoa para esta üm ú ai- 
ebristift do rvdm. oun e disãeram-noa qua aBo ba- 
via ordem da dizar miaas aam alie (o oura) aalar pre- 
senla I Sa tal ordem axiale é illegal. Em oompa- 
ubia de nm raspaitavel* virtuoso aoaago qna naata 
interim antrou no lamplo, dirigimo-soa i saoHria- 
tiaoftpitnlare reaponden-noa |um manlao do cãro~ 
nãi ha parameiUoi. 

< Avista deataa diffionldadaa fomoa abrigadM a 
dar uma aaliafagSo i aeahorj qua nos tinha pedido 
a miaaa e ratiramo-noa para noa» oasa N3u é 
a primaicB vai que asts faoto ae dá ooianaa[)o.> 

.;í1 .I,í,--', 

-'••.'■■JC.-,--' 

_ 0rJU»«r,JknMrsãt>^tM. paUIaade aMtoespU 
tal.pMWS'MBifMtsr'dwijMdafMffiraaatraariM 
IMÜKI» qW' '■»' sbiiH I a ãoã ãótòsiM «eetarisatiOM. 
:; AqMlJ«Íen^,;fÍM liéilt áaliai—t da hoilsa. 

wri—aist aa^MlI* MáÜ4«.   ' Vrtaaiga ipN* 

:' ''«ct^a.aMaMidprMIlftãMiMnMMBla waba- 

0.y.' -' vtrlaiwMilMéiis. ét.vm m ;4«*»: mirar Kmf, 

Vt' -'.."-"■«ÍÍâa_vsiÍM';toiéaÉmhty:ieêiim:'^mtt$,;ina» é 
UiitMÊ ansaaaiMla'iaii» 

Media do percur-so diário  dae 
ferro-vlua da provlacla de 

8. t>auio 
Todas as ferro-vÍas desta provincia percor* 

rem nas viagens diárias—6,l>.'^ kílomotros— 
ou l>9í k'guas. 

O consumo diário de oarvSo—termo médio 
é—de4 ,iãl kilos. 

De azeite (consumo também diário) Sol li- 
tros. 

De graxa—72 kilos. 
Já é alguma cousa. 

Sobra a teatativa de aasaaaiaato na pexsoi do dr. 
Rafiro Tavares da Almeida, ei-direotor do correio 
desta prOTÍDoia a preaaotemente jaii municipal do 
termo do S. José do Norte, l£-ae no Diário da Bra- 
til : 

«Tendo caaaegaido InformacSsa aobre o ponto em 
ua se aobava oanalta JOEó fiernardiao de Olivain 
'aata. autor da tentalíva, a delagido do polícia da 

S. lata do Norta mandou iioia forca polioial para 
effaotuar a oapturjk do nriminoio. 

Sagoio ■> forfia, guiada por Mancai RomSo e aom- 
maodada pelo teaeale Palma Diaa Foi aviatada ao 
ipproximar-aa i caaa da Jo^é B^raardino, a algnns 
passos da dislaDUia par uma irm£ desta, trajando 
veatas  maacuLinas, qua moatou a oar^illo, a coirdu 

avisar aen irmkc, qua ae abrigava em um mstto 
proximo, aendo seguiila de perto pelos aotdadoa da 
potioia a p6. 

Apeaado-aa a irmS de José Bernardino, teve este 
tempo de cavalgar o eavallo da que se aorvírs 
aqnalla para o avisar, na ímposaibilidadá de al- 
cançar Dm parslbairo, que tiuba sampraeosilhado 
para oa lances impravistoa. Piocurou na montaria 
que mais prompts ao clTiracaa eacapar-sBi aando 
paraagaido peloa soldadas da palieis. 

Joaã Bernardino lavo do retroceder a apjar-ae. 
abandonando □ animaL que montava, e alraveaaan- 
do nm banbado, podando aatao aer faoilmenie preso 
peloa soldados de policia, qua sa contentaram em 
prender o osvallo abandon'&do 

Bm quanto isto sa dava, o taaenla commaadante 
da escolta, que vira a fuga da José Bernardino, lan- 
çando mSo do oavalla paralbeiro, montou-o e dis- 
pci-se seguir am parseguicfie do fugitivo, foi porém 
obstado pai» irmS deste qne lançon-ee,'sagnranda 
SI rédeas da animal. 

Gaidadoao am nlo maehnoar e offender aquoUa 
que assim procadia, o cammaadsnle da escolta, pro- 
curou caavanceL-a qne Dão devia obstar-lbo o cum- 
primento do dever, gaatando palavras e perdendo 
o tempa eaa a «varonil» representante do bello 
sexo. 

Eatft conveooeu-se, quando os aoidadoa de policia 
regreaaaram, trazendo como trojjbdoda diligaosia, 
o cavallo que tiobam prendido em aubsliluiçao do 
oavalleiro, declarando que este Qiera total eclypae 
no banhado. 

Escolta e oommsndante, ocailaram ea(3o nm 
lauto almo^, oSoreoido pela herculana irmfi de José 
Bernardino, em premio da lombaria de que ae tor- 
navam alvo.> 

■iaa»i— 

Festividade 

Celebrou-se hontem a festa da Padroeira 
dos Remédios. 

De manhs pregou ao evangelho o rvdmo. 
Julio Marcondes, e a tarde depois da procis- 
são, o rvdmo. Manoel Vicente. 

A tarde esteve presente as ceremonias 
8. exc. rdvma-, que distribuiu 46 cartas 
de liberdade aos 46 Ubertandos pi-esentes. 

A noite houve tlluminaçilo, fogueiras e 
musicas. 

Foi grande a concurrencia de fieis, quer 
durante o dia, quer durante a noite. 

ManaiinlsMAeB 
Escravos libertados na capital .DOS duas varaa de 

direito. 
I'erlancentaaaocapitto Benjamim: Rita. Clau- 

dino, Emilia, Agoslinbo, Jeie, Venâncio, Thomó. 
Preoopio. 

Estai escravos foram libertados per aantenea do 
iniz d« direito da 2* vara como tendo sido importa- 
dos depois da tei de 1831. 

Foram também libertados pelo mesmo motivo 
Lnita o «ena deseendoBtas Barbara, Emilia» Caulo 
por ■•nteaca d« B do oorrante. 

Por arbitramento foram libertados os leguintes 
MoravoB pertencentes a diveisosi 

Helena ,   . lootooo 
Alies.   :   . ioojoao 
Franeisoo . lOOfOOO 
Bonedicte . lOOfOUO 
Tobioa  .   . lOOSOOO 
Maria   .   . 100$OIKI 
Joaé Uaría. TOfOOO 
Sabino .   . SOOfOOO 
Tbeodora   . ZOiOOD 
Frodarice  . iOO$000 

'■m '■••'nièii^iatM « Msi'qfalMi.'M 

Malevoleneia aãM-reiígioaa 
Lé-se na Folha Nova: 
« O nosso collegado Apostolo, sempre ze- 

loso de defender os interesses da classe cle- 
rical, conta, sob o titulo « o que fáz um en- 
gano de composição > uma historia de um 
jornal que tinha de dar noticia do sermSo de 
despedida de certo padre que se retirava 
paraaEurop&e dé um cSoque' havia sido 
perseguido pelos garotos. - , 

As doas notícias foram compostas. separa- 
damente ; mas o paginador enganon-só na 
aniso dascomposiçOes, deixando de collocar 
nm bocado de compósiçlo, e os- assignantes 
leram no jornal do dia^.segninté : - 

«O rvd; James Tompson, reitor da igreja 
de Santo André, pregou hontem um sermão 
de despedida, que foi escutado por inimeasb 
concurso dM seus freguezBS Annunciou-lhes 
coinmDvido; qoe o seó medico lhe acopsélhá^ 
ra uma vJigení^i França,' ^ra^vÃr se no bèl- 
lo.elima(síi^jlaqttelle ^u' pòdía' recuperar 
a sftòde Mrdídà OM^'arduM trabalhos do seu 
minÍsÍenò.,Dé^isdeomscalorosa éxhorta- 
çiõ,:'dirígin ao. céannufei^ènte prece: Déí 
fwb {■riiaK^opepel«na'd« SèBãflt,'» 

içiio do Goilagicir, onde ./os ostiidãntós, ò. 
agarraram o iÜii iitaram.ao rabo uma,paneÜli 
velha.:M-unÍdo deste appondíoo, CQtHbçou a 
òorruc piíláa ruas, ladrando e uivando, átô 
que um policia, julgando quó o pobre animal 
eat-iva damnadf, matou-o, dando-lhe umltiro 
de revdlvur.» 

A. mesma folha refere o seguinti^. facto : 
« Sitbbadõ passçdo, por occasiaó em que sei 

ia celebrar um casamento era unia das igrejas 
desta cdrte, foi entregue ao padre celebrante 
do acto uma carta na qual uma moça so quei- 
xava de ter^tido donoiv(> promessa do dosa- 
mento, promessa annexa & qual lhe tinham 
sobrevindo accidonteMa maisgruve natureza. 

O reverendo immoMitamonto declarou que 
nSo podia realizar o auto, i, vista da queixa 
e fez com que se retirassem os ;iubentü3, en- 
tre o sussurro dos espectadores e estupefacção 
dos padrinhos. 

IngeiíuoK 
Doadadoaató agora aotligidos, consta eiietiram 

>ia seguintes Qiboa da escravas, naseidaa livres am 
virtude da lei Rio-Branco : 

Sexo     Sena 
msciUina feiaí-iino 

Ainaionas  IT.i        illO 
Pará       4:M0     4,637 
MaraubdO         H.H6Í 
Rio-Qrande do  Norte.   .       t.Ill'd 
Peiaambuoo Í0,Ü4T 
AlagOaa. .     . 
So'gipe. . . . 
EHplnto-S.iQto . 
Lflrto .... 
Kiu üa Jasairo . 
P.raoa. . . . 
Santa Calhariea. 
S. Pedro do Sul. 
Qoyui   .... 

3.5Sa 
3,499 
a.uâ8 
2.7W8 

31.582 
Í.379 
l,6ãa 

12,876 

8,üUi 
t,73S 

10,«I 
3,tí42 
3.707 
:i,e41 
3,lí3rt 

33,415 
1,310 
I.a40 

tí,bfa 
Vtí 

Tatal. 

9,01» 
17.454 
3,57U 

2U,S3il 
7.a38 
7ü0fl 
5.910 
5.81» 

ei,o«7 

3.iifld 
24.779 

1,910 

Sooleclade IIÉór-tadora' 
A rãuiiiSo dos empregados do commerpio 

paraò fim do organisar sõ definitivamente á 
sociedade, üíiwerai ítíiei-iariowficoii transferi-, 
da para o proximo domingo; 

; Aolia-so n'esta capital o seniadors'r. Ohris- 
tiatio Ottoni. ' 

RocobemCB o ' intoietsaota opúsculo—Lucrai e 
Perdas —po'r ãilrio Romero  a Arailpe Juniur. 

Trai ot'tigna prim oro sem ante DscTiptoa «obro va- 
riiidos aasumplos. ,   . 

Agradecam'ba. 

Joraallsmo 
A União o o Brado da Lavoura sao dous 

jornae. novos publicados na provincia, aquel- 
le em Batataes, e esteem Mogy-mirim. 

Desejamos a ambos prospera carreira, e 
agradecemos os primeiros números. 

86.013     87,784 173,776 
Desde 28 da Setembro de Iti7ü tcrnou-se effective 

para o Elr.t»do, na fúrma daquella lei, a .ibrigaçã^i 
lie receber £os ingonuua que fossem Httiugiudo 8 
annoe de idade, uabandii aus senhoras daa m2aa es- 
ciavas, no o.ao de reaoncia doa servif >a dos raano- 
rea, o direito de sarem indomniaadas por titulo da 
randa íiniiual de 6 "/a aobie o valor da ÜJOJ. titulu 
que se tiaverá por extincto ao oubo da  3ii annos. 

A reapunuabilida le du Estado aliguritv.i-ae teme- 
roaa ao avi<inliir-30 aquelle prazo. Cvlculou-ae que 
sttiuMÍado cada aanoa idade laj;sl. nH.i loanoa do 
í4,0(X) iaueauos, a daveado es lenr-ia, no mia.mo, 
a eairega da leiti parto ou 4.()0I) inpnnuos u juro 
dos tituioa teria custado atA 18S9 o 18 47 a deepeza 
lotai da 4.ãl36 00.>$, uendoque aquelle juro, elevada 
em 1H60 a líj87 ■ t.Oã6:DÕ0j, teria que augmealar 
durantfl alguns anaoa, atá que, attin^indo um ma~ 
limo iacoloulaval, entiaaso am prograssio descea- 
dente. 

A este encargo, ji do si considerável, juntar-se- 
bi» outro maior p-^l.i oecesiid.-d4 em qua ae acbaria 
o Estado da dirigira cducigSo de um numero do in- 
ganu-iB. unoualmente augmentado da 4.000 edu- 
cBodoa. 

Assim seria na melbor das hypolhases previstas, 
OODJeoturando que sãmente e aeita parte dos ingé- 
nuos viesse a aer eniregoa & tutela offloial. 

Ainda nesta caso o Estado cumpriria dilHcilmen- 
te a tarefa com qua HO uobrecarrag^rai esperando 
s«m duvida ensejo oppartuno em que, dando um 
pasBo além da lei de 33 do Sítembroi pudessem de- 
mittir de ai aqualla immeasa responaabilidade. 

Felizmente os laotos vieram burlar a previfSo. 
Quad decorridas quatro anãos depois que comagou 
u^raiD legal, quando o Estado deveria ter recebido 
pelo menos 16,000 ingennoa, a emittidc outroa tan- 
tos titules da taada anunal de SãfOOO, duráveis por 
30 anuas, não tem sido até agora entregues seoto 
t)5 daqueltas menores, qas sa alaaaiaaam do se- 
guinto modo, segundo as provincias onda ato doni- 
oiliados t 
Par*         i 
Maranhlo       15 
Pianhy       33 
Coará        2 
Rio-Qí-andè do Horta         1 
1'arabyba ,         i 
Pernambuco         2 
Alagoas         3 
Cdrta         7 
Rio do Janeiro  .       10 
Santa Catbarina         1 
S. Pedro do Sul       12 
Minas-Oeroes •   .       6 
Oíy      ' 1 

"95 
Doa tituioa do raada tem aido apeaaa sutorisada 

a entrega da 14, por nSo haverem ubegado i conoia- 
sSo deSnitiva os demais proceasca. 

Daalea mesmca M titules neabnín juro ba aido 
pago. nem verba existe para aamalhante serviço. 

Ao ser dieouiido o orfamanto vigente noUmoe 
esta omissão, pondarandc que, am qnanta o Estada 
mantiver o aea compromisso (nam (ora jaalo modi- 
flca-lo a raapeito da ingénuos nsacidOB até a data 
da altersíSo que viesse a lei a aolTrer), é prenlao 
que nBo aaja manca pontual no pagamento da ren- 
da de taea títalos do qne na da renda da quaeaqner 
onlros. 

{Jonxal da Comntercto). 

Granfle Festival 
Hoje, a noite, realisar-se-ha, no theatro 

S. José o Grande Festival, em beneficio da 
súDÍedaiiú  Eiiiancipadaru Academia 1. 

O programma consta do annuncío publica- 
do um outra secção desta folha. 

———■■^«■■^ 

Sessão cio Jury 
Abrir-so-ha, hoje, a 3*. sessão ordinária do 

jury d'este anno. 
Presidirá o tribunal o juiz do direito da 1 

vara. 
Só existem dous processos preparados para 

julgamento. 

Deputados Itinerantes 
Communicam-nos o segnints t  ' 
< Acham-se aqui três repreiéataates deeta pro* 

vinola — os irs. Morlim pai, Martin fllbo « L»n> 
riado. 

< Abandonaram a camará, e («gando a vos psblí^ 
eaviarsm fazar ebapa para  depnlsdas' proviasíaas. 

t Abandonariam também o subsidio t 
< Agora que aa discute na eamara o prejaoto da* 

adjudica(ilei forgadis, projaeto dk immadislo Ínt«a 
reasa pata a lavoura, os trás rapresantastes da pre' 
viaot» andam por aqni eeoiD •atadantes .«n ftría*. 

< No flm do nes irto reatber o enb^dio nolto 
eonseieociaaanen te. 

«B'porMtaeeoutras qus apreviada de Sle 
Panlo ato Iam mereeid» nesta eltnatlo-inportan- 
ois alguma poliliu.» 
 ..   ■ ■'. <■ 

Bngenbelro andarilho 

O- facto de darmos publicidadeá seguinte 
carta basta para mostrar, que o nosso com- 
municaoto nSorefería-se ao sr. Lobo Pessa- 
nha. .    ., ■        ; ■ 

■ lllm sr. redactor do Correio Paiilisláno. 
S: Paulo, 10 de Junho de 1833 Quatro ho- 
ras da tarde> Chego^agora mesmo .de viagem 
a Mogy-mirim 6 outros legares, ondo fui a 
serviço na qualidade de engenheiro das obras 
publicas. Dupárando com ã commuaitáçio 
que 'V. 8. diz lhe fizeram de que—úinenga- 
nheiró desta reparti^ andira 290 léguas 
em NOVE dias; -. pcco^lheí:- para; miobá riér 
sálv>ti;4õclaifl se soti«u.o.eng«tiheín> de qàe 
se trmtsi jastiçit qne úpera: merecer qiiem':{é 
Dã^T. á. ^-Amigo attenciosoe olwi^ido ciiá^ 
dó.7^ en^nheiro, J/J^LàboPênàtiháí» 

P A.RL. AM BNTO 
Seoado 

Discussão de um requerimento sobre uni' 
empréstimo feito a um banco da provincia do 
Riíi Grande do Sul. 

Esgotou a sessão o sr. Silveira Martins fa- 
zendo circumtanciado exame de alguns actos 
do sr. Ávila, a quem censurou fortemente. 

Camará dos deputados 
Discussiio de um requerimento sobre negó- 

cios da provincia da Parahyba, em que to- 
mam parte diversos deputados. 

Lé-se na Gazeta de Noticias de hantam 1 
Segundo noticias que raaabemca hontem do Ama- 

zonas, sabemos qaa fallecau o distincto engeubeirn 
da comTnissSo qne d'aqui partiu ^ara a azploracSo 
da estrada de ferro do Madeira se Hamoré, dr. -Al- 
freío [ndio do Brazil o Silva. 

AmanhS daremos mais pormanares. „ 

Checara 1 cSrta o engenheiro Carlos Baeto, que 
vem uãr am exeeugfio ae império o eystema de trac- 
(30 elaetrioa, de que ten privilegio. 

Conatava que fora nomeado presidente da provin- 
da de Pernambuco, o ar. conselheiro António Pedro 
da Coata Pinto, ez-inapector da alfandega da cdrta. 

Foram arcbivados na junta commercial os 
seguintes contractos : 

Henrique Bloch e Achilles Bloch, para o 
comniorcio de roupas e fazendas, na cidade 
do Campinas, provincia de S. Paulo, 'a, rua 
Direita n. 4S, com o capital de 3õ:937$9ã5, 
sob a firma do Henrique Bloch & Fréru. 

Francisco António de Souza Paulista e An- 
tonio de Souza Silveira, para ocommeroio de 
fazendas, artigos de armarinho, roupas, cha- 
péos, calçado, ferragens e molhados, na ci- 
dade de Bragança, provincia deS. Paulo, 
com o capital de 15:000$, sob a firma de Sou- 
za Silveira & C. 

O MAESTRO  CARLOS GOMES 
O Liberal do Pará publicou um telegram- 

ma qne o maestro dirigio, de Lisboa, a 19 do 
passado, noticiando que  partia  naquelle dia 
para olli, abordo do paquete frasií. 

' Trata-se, entrsiánio, 08a de uma Mta  de pala-' 
vfsaon erro de pequena importauctu. 'pa^eivel. de .. 
uar Bttribiildo a um mio copiats ou a umairep'artl- 
çSo deamiaelfiila. mal da aa tarintraduiidn  am ama' . 
lei autcrias^Oaa illiraltsdas au e'i)vorQOt inúlllisan-. 
do uma emenda rDs(riat\v.k dáuOortoras de sraditoa 
o i/arnB/..què,,ooiilraa vontsila.-doj.aiiiij-is  do çò-  '   , 
verno, fAra.approvuda pelos IggiRladoraa da pro'La-  \,'. 
0>a, e Sob^a a qual   ban varam varias   tO'itatioas \iXe 
euppresião, oaatotmi  o testemunho do'proprio ar,^ 
2° «aorat»rio da assomblea.'r, :"        '■" •;■-■ v'  '■;■ 

B, B&nal. ^Ei^yiHin»-)? em pnrtè B  omondc iríeoit~   .... , 
venienie, ioutilisa-ao no tido a xus farji, dopóia da 
taro projaeto da lai superado diffiouldtdes  para ss- -   '] 
bir daaaaratariada aaiomblé 1; et(idos,ileRdeáõom- 
miaaSo de radacgBo até o pronidaata da .provincia,    '>,. 
alo uni .innacentos / .,,.,'■■-  [■ ' .,, ■ 

Ninguém tam parte nas falaiSoafOes;' e estas bBo ' 
de prodniir oa dasíjidca .eífiUosl ''-,.. 

Muito temes que vâraiudacon esta osí/(íó« ifo*  ' ''', 
vernamental das repubticanos da maoidade. 

Jaguary ■.? 
(Mina 8) 

RES MISERABILIS. ; ' 

Soltou a. natureza um grito 
Deu & luz um mísero banido I. 
Que mais tarde por irmfio •' 
Teve, o covarde, um mísero o3o ! r'/ 
Que deüe seguiu a pronssilo 
Trazendo a mascara como um ladrSo! 

Bate ás portas, biltre do mundo I 
Pandilbeiro, vae penetrando 
Que nfio passas de um vagabundo 
Miserável c9o—espojando 1 

E vae asneiras espalhando 
Anoiíymo,  infame animal. 
Que todo o mundo já o conhece 
Zebra ! Deshumano sem rival! 

Sacode a juba, miserável c3io ! 
Anda, corrijo os teus senões. 
Que um bom nome nSo manchas nüo 
E eu desta vez—sujei as mfiosl-l !.V, 

« O dr. J. Couro de Vaeoa. »   ■ 

Kí^reja da Misericórdia 
Ha agreja da Misericórdia lefa-ss a rspiear o sla 

no maia da uma hora, atermeutanSo inutilmente OS 
cnvidoB dos moradoras das ciraumviziabanfsa. 

Tfa prociísSo do Santisaima Sacramento já esta 
tinha entrado a oa ainae isvaran ainda a badalar 
mais da meia boral 

Hoje. por occaeiito  da respectiva missa, ainda ■• 
ropetin o masmo iaqualilieavet abuso. levando  o ti- 
no  a badalar,  a badalar, a badalar, sem  eo menos. 
reapeitaroeooDgoeceonvidoadoafieielquanoram.Qas 
immadiaçSee daegraja da Miaerioardia. 

Paroce-noa qtte eiiata uma postura da canara 
municipal ralativamnnta aos rspiquaa de siao. 

GhamamoB pois a atteitgSo do asm. prasidanto da 
camará para esta antiga pOHtnra que nunca foi re- 
vogada, aflm da ss ;:Sr um paradeiro a asta "estado 
da coossa incomodativo. 

O; fiat.1 querem missa, mas dispensam es dama- ' 
aiadas repiques de sino. tanto maia quando o aerai- 
lamantn do sentimaato religioso nSo oonsiste lo 
badalar dos sines. 

Um vhittho. 

ENCOURAÇADO  RlACHüBLO 
O sr. ministro da marinha recebeu   o   se- 

guinte telegramma : 
« Riachuelo fluctua.^Jompleto  successo. 

^Costa Aze cedo.'» 
O oncouraçado cahio k agua no dia 7. 

Em Buenos-Ayros, diz a Gazeta de Noti- 
cias, tem tido ultimamente ma^is aceitaç9o a 
companhia Ferrari. O Guarany fez successo, 
distingo indo-se a prima-dona e obaixo Silves- 
tri. 

SSGÇÃO LIVRE 

O secretario do governo e o 
orçamento 

o sr. aaoratario de governo appareeen na Proeia- 
ei<t, entre a «ua qiíealg) da furto de joiaa em Cam- 
pinas e o prcaoBio crime de nm fallido, também aeu 
eonatituinia, d« cl arando-nos qua nSo foi o advoga- 
do das falalâcagOaa do orgamento. 

Nia sabemos se dávamos felioital-o, ou dar-lha 
os neiames, por ter-lha eaeapado ena causa. 

Talvei elfa fosse melhor que as da todos easca 
obefes de ladroeiriu qua proauram o palrooinio de 
sua banca na aecrataria da Palaoio. 

E' certo qua nlo é rasoavel tomar tndo para si, 
daiiando oa outros advogados a ver navios. 

Oa Larrat, Joaá Viotorino, Clemente e entres, 
constituam nma grande familia de clienlei, 

Oontante-ae o sr. lecralarío advogado e«n • 
maior parlo, e deixe o rtito para ontroa. 

Tanto mata por que' asuaadvooooiapròvinsial 
deve ter-** raaaentido slgama «onsa oom a falta do 
*F. Soaras Braadlo. eia grande popa/ao eu qne os 
parentas e adhwenlaa imprlnlaa tndo quanto Ibsi 
davi na cabeça. 

Quem aabs •• nlo nria malher passar a baaea 
para a leeretaríi de «strangalros 1 

Em todo a eaae, Biagoan melhor jnii do que o 
próprio ar. aaeratario do modo por qoe cerrem tu 
coutai. 
■y Por agwa, ad noa ennpra Hear sólenU da qne ma 
ealtmavet peeaoa nlo ÍOl o ene»rr*gadode'obUr 
para o praaidonte da província aa antorlsaofio* aae 
a aesemblia legislativa alo lhe qtiii coneãdãr. 

finiro foi o advogado dessa eaaa». 
Dis o Ypiranga qna também para alli nlo M naB- 

don proearagto. 
Cemo foi. «ntlo, o ease f 
A qnem davene* pedir •telavMlmaBlos f' 
A verdada é qoa a lai de oresmento pnbileida 

para reger o exareide de 1SS3 - 1»4, oio é • nes- 
na qne foi vetada pela aaanblda. 

lite asti^varifleado, ã fira de qneatlo. 
Admiiliado qne a anbetilaido, eá eena qn» in- 

tniBemaiMba.aIo •*&*•** per iBUmSdio d* 
advogado, • sdueaU por s"V deDnti, alada BMÍB 
« eaee é f ranrato nlda pravãleeer. 

ConeSUto. eenodar «eenfloaona l«(qtienO" 
4 lei t Beromeageverudoe per MH papsl rtãnheei- 
aatnente fa lot 

ff admiravet qu •• fBfsn destas eeaiae,' • depois ■tagoen s^a • aab.r, ale bq'a «dvecade para^laá, 
qnaado lula •• advoga ã$ eteanearM,' saa (MMUO 
aaòsaaalgnna I ■■ -    -^    -   T^T?*" 

OqDapNUndaaar. Vleeoãdedaltãf     . 
O SanradeMTBlbdro noedMqa* foi illndidaen 

ena boa ft. Hl» Mbae qne as^gnãn. l>)aNfa<«.lh» 
3o« era ama M de orçamente, qne vÍBha>«<a»lãd^ 

aB«BnUria daasaanUia,«^eAf*a4UÍ liBlnSa 
UncafosH Bons. S.eu.. faa • qu ibe-nú- 

Wiãiiieutüfiitót   - -.V-V- -■•-■?'.= -■.*..■"""■'.-".■--■"■ 
mimÊmímUrf^^ ^'*' P**"* *'*".«**"W W db 
""■AfB»MnVei'"iartÕB.-.-;,i.".'v:..,   ,;?.•>■■-'."■- 

BtUjMM Bla^aèia fiamte dee MIM« 

Gamara Municipal 
Depois do eneartamento dos man», as ter- 

ras deS. Oaelano.... Srs. da Camará Muni- 
cipal, compatxAo para oom os pobres ! 
500—61 Leafar Zir-m. 

—«■gan- — 

Especialidade 
Para os que soffreni, ddres de oabeça- 

roncos de ouvidos, atordoaçCes, escureci, 
mento da vista, fastio sem gsab^^ir a çausa- 
ddres de estômago e dos intestinos, do qua 
dril e do mal de 'escsndecencia ' ou hemor< 
rhoidas que é a causa de todos estes e ou- 
tros goffriroeatos que alBigOTie marlyrisain 
a humanidade, b'ista uzar dos Pds anli-he- 
morrboidsriosdo dr, C. Fieiachemaro, espe- 
cialidade que desde 1870 que d feito e uzado 
e depois de centenares de boas curas ó 
que foi sugeitoao examei da exm. juDta de 
bygioae do Rio de Janeiro que approvou es- 
tea pós anti-hemorrboidarios, que s9o uma 
combinsçAo de medioamentos innocent^ e 
de bom gosto. Cada vidro tom o directoria 
HiísigQailo pelo próprio e único manipulador, 
Luiz Carlos de Arruda Mendes, que obteve 
acOBoessSo imperial em, favor de seu prepa- 
rado. Cada vidro custa 3$000, nos seguintes 
depósitos : 

Rio de Janeiro,SilvaQomes& Comp.; San- ' 
tos, Theophilo Meniloa;. S... R>aulo> "Le- 
bre Irmão dk Sampaio ; Itú, José 
Menries Gíilvao; CJarapiíia-, Btirnardo Levy; 
Hio Claro, Miguel Kiualdi; S. Carlos do Pi- 
nhal,( perlo da. estrada de forro ), na phar- 
macia e laboratório do proprietário, da for- 
mula abaixo aasignado, que faz abatimento " 
nos preços. Uma dúzia de vidros 30$000 e 
'20% de abatimento em nujnoro de 50 vi- 
dros. ' 

Lüiz CARLOS DE ARRUDA. MENDES. 
24-4 3 V. por 3. 

Aviso aos srs. fazendeiros 
AS verdadeiras peneiras americanas para 

oolher e beneficiar café, únicas que supor-' 
tam três e quatro colheitas, vendem-ae ão3 
deposit&rios '■        ~ 

LEBRE IBHXO & SAMPAIO 
, ^ . ^ ,. 10—4(8 porá.) :- 

Oleo   Jfülliei;       >    ;;4 
A mellior ppeparaçtto para 

Imaoblnas 
Recommonda-se o uso d'este oleo aos sfat 

indnstrífiieae fazendeiros; pois, alemdegraii* . 
de economia comparada com o coniomodê ::' ' 
quaesquer outras preparaçfles oleosas; lut a !■- 
graiMe vantagem de asseio e consarvaçfio do    ' 
machinismo..   .■-.•.,■-.. '■:'-'-'■,   :'' ■'-■:" .-v.-" ■'■■,"'■'.■■' 

O oleo •iullién tem mereddo os maisi''' v 
ros elo^ps da imprensa da côrté, o para.proi-': 
Ta, reproduzimos o da OazeladaTarde,.'.^^- . 

Em S. Paulo, os únicos depósitarios-^Ija* -r''• 
BRB,'lRiao;&.SAMPAIO:   ■-.. -■ ::■ ^V■■"-V.l>^.^^■5v'■' 

-_Í.;    •;.      .IHBOSTaiA  «ACIOHÃI.       .z     ':    "-.^'ii: 
; Fize&KM.hontem experiência na machina'■'-;■' 
<|ae imprime a Gazeta da Tarde, dos oléÒS de -'■'' 
invençsodoa srs. JuUJenA Comp. ' - r'i-i'^ 
■ :N«( podia ,ter dia dado melhores resulta- i^í 
dOs.^'' •''■■>■,. ■^.^í; r."'-.'-'>v:v;." :y-'.-^i'. ^i-V»' 

Ppr «riã &WU ffíftdo, vriBi^^ 
que, se com o emprego doi^oIeMKOTãinariM 
lunamacUna marcha'conrSOi^^'de pres- 
•lO, com-'"' i>iii;.^i-—-J— -ii-li-é-a^í'M-L-'-.-^ o,empnso.dos.olaM.jDÍ:L!ÊHifitr- 
neca .egul>trabálho';i)om 30 Ütiras, o qtíe * 
uma «rudo-.reòmOmial.-:'"' -'^<-■ .^ .^^■.:--T-..-.--.■ 

■V.-,'; 
:J>>';- 

;^'^'ÍV;íf/.^< ^"v"'"":-- "■■■.■^■;:v;.;.v-rí^- '-''^■■S :*:1^-'^^^^^^^^^^i^--Tíí-!''- -^ "•■-■V-irr^^*™?"-»™«"í™^^ 

■::í^^S^^Sí 



'JraiiJ^Ps*:''';''';■■,'; 

gencUs dà Íubriflcaçao;de maòhiiias,'podendo o«íSo doi- edlt»e« eúmiiao ^-conoárronia» • lario 
0ÜÜ3 siifvir düade.os.gcandtja lõcoraovBia átó 
a3 machioas dü^^ costura."        "■-'-■.>■-/-,■'. 

Sao Inalteravui» áo ar^.emnadá -:adheróm, 
Daofoririam resíduo álgüm, conaorYam sà Bôm 
seEíjm roüõvadosconstftntamonto.por-iaaó^tio 
olasaifloados'por ufa processo purameníephy- 
aico,'.-,. 

Còmprimantamòa b8>,dign03 inventoVea, ilue 
assim yiuram concorror corn.um bom prõduc- 
iò para o deseDTolviraento da nosea industria 
por dentais menosprezada. 

■ Sabemos que na estrada de feriro Pedro;)!, 
já tom sido feitas diversas" experiências, que 
déramos melhores resultados. .' ■ 

O ntísso governo que conceda de prompto 
privilogio e empregue tab útil e econômico 
preparado nas officinas que estSo sob sua im- 
mediata dependência. . "" , , 

(l T. p. ama.)' 

Sociedade Pòrtugaeza 
Beneficência 

6—3. 

de 

ftbertiB néísa-moaiafiaãaiflõ;     .  . 
■|^° ■*;",'?l'*^* daoidada.cónahta naroniocSti.eóm- 
plota do'lixo; lama, vajatacao, ngíisii-éáluitttsdiia a 

Ulm. e exm. ar—Desejando a Directoria 
da Sociedade Portugueza de BeneScenoia 
desta capital, realizar em 10 de Agosto pro- 
ximo futuro, dia di festa de S. Joaquim, 
padroeiro do liospital, -um leilão de prendas, 
devendo o producto reverter em favor do 
palrlmonio da mesma aseosiaçSo, oujos floe 
BSO a pratica da caridade ; a oommissSo abai- 
xo assígnada, oonflando DOS elevados seoli- 
menlpB de v. exc, toma a liberdade de, em 
nome da direotorU, implorar o sèu vaíioao 

.auxilio. . 
B' deBoécessarto ás abaixo asalgnadaB cba- 

mar a preciosa nitanç9o de v. exc. para flm 
tso humanitário que sa tem em vista; o co- 
ração altameate philantropico de v. exc. pre- 
flisaapeaas sailer, que pobrea enfermos lhe 
eet'indem raSos supplicea. 

As abaixo assigoadaa, coaSando ao gene 
roso coração de v. exc, estão certas que 
corri^Bpanderá a este appello, e pedem ainda 
o gracioHO favor de enviar a prenda, cora quo 
se dignar ooDcorrer, a qualquer das abaixo 
assigoadaa, confessa a d o-so deade já summa- 
meiite gratas, pela nunca desmentida libe- 
ralidade de V. exo. 

S. Pauiti, 15 de Maio de 1883. 
Baronesa tia Silva Oameiro. 
Visüondessa de S. Joaquim. 
Baroneza de Piracicaba. 
Baziliza Amelia de Brito e Grus. 
Claudina de Paioa Azevedo. 
Catharina Emilia Gonçaloes Sandtm. 
Izabel E. de Paioa. 
Mafia Tkereza de Abreu.    (10-7 3 em 3 

laa-equa. foram. óítuboIaDidos, 'e i vartof-aBrío- 
farida* ráas,-': ■,,"-'":■ -.'.'"'        '\'.'-' 
-4 «O lixo etõd»a..Hs-mataria»'provanlsnlaii 'dai 

iFftrraauraa das/DBB aarSotomavidos paioa oontrao- 
tantoB parao" logaroa designados;pala oamiira, aBsim 
aamooa animaea moctaa, qtia aeiSo davidaaionte ao- 
terradoa. '  ■ : . ■■'.''...'■' 
„'■''■ Aa varredaraa deverBD'eatBr-'iarmlDadaB.fa 
7,30 miaaloa da manha ao varSo, o da 8,30'minDtos 
Ba invemo, eoDtioQBDdo doraaia o diaà ramo^Sa 
de qnaeaiiner matorisa qno, narventura, Bejan laa- 
gadas.ía raa». 

8.° O aontraatantapreitaríoaervlfO <ta trás pea- 
aoBB para auxiliaram oa fliaaéa, por ocaaaiSo da ma- 
tanfa da oEaa. qaando lhe fâr eiigldo. 

9.° Oa ãaflaes da oamara veiarSo pala hoa axeaacfio 
daa olanaalai do ooatraato. aommaoioando á cama- 
Hqaalqaer irregularidade para que eala praviden- 
aia como a oaao exigir. 

10." Se o servie» de limpeza D So fAr Inieiada 30 
diaa dapoia da lavrado o onatraolD, pagaci o ODD- 
traataaie amultada SDOtODO ri., a ao depoia de CO 
J'B" "30 o flior, alam da inaorrar na multa de 
liOOOJOaQ ra., podard a oamara raaoiadlr o nantrao- 
to.   ^     . 

11.° Por qualquer iiresálaridade na onmprlman- 
todo eoQtraata, i D Borrara o oonlraalaota na multa 
da 10$ a 30t rs„ couforme a uatareza delia, atom do 
prsjaiio qoa occaaionar. 

lü.* O eoDtraalanta aerá abrigado í remover para 
o depoaito publico aa padraa aoUaa 'partenceatSB í 
«amara e outras materiaa ODlloeadaa.Baa maa e pra- 
faa por partioularea tesa liseufada oamara. 

13.° O oontraotaato teri o material praalao para 
aatiafa>er a aarvico á juixo da oamara. 

15.' O material de traaapocte aari namarado e 
trari orna aliapa que indiqaa o ««rvlgo a qua as dei- 
tloa. 

Searetirla da oamara maDloipal da S. Paalo t da 
Junho de 1883. . 

O teoretario, 
7»8 Antonio /oajuíoi da Oaíta Ouimaraai 

-'■Dalgnãpe .a Oàoanéa-rB veias.por'inei^'- '-,} 

> ..DBXiririoafaApiahy, paaaaada'porYporanga—Q 
yezaapor mà3;.';i._S--'■.■■■';■■-   '■'       '■.'■.- 

^ Maio.de:I878,',nò,art.:,6;'§§:i'""' 
_g.' vorum^.na camar^'alvaraajle. 

turas^ouírarisferanciááaêv, li 
I>rocür'ul-08, ria sôórutaria da mesma camâra, 

^ De Cíinanía.i colônia de Cananéa--3 vaisa, por .dasVIOhorasda'tnarihafis.'aiJioraa.doa ■.dias 
"'"V.;/ ,;-, ■ /-■,. . ,''.ljí..■'.■■".' >;-',""■'■; '.■■:,■ ■■■ 1,"*^''*' seijdói^qiiu^/nustòactòV^düveràó.^apre" 
,; Da'De'soalvado a Saiili RÍta.dâ"Paàsa Quatro—1.^ 'sòhtar,0>t'SpoytÍVO conliccirauníòdé haverum 
voiua por mai.   r -.,-;-;   pago» imposto" da-coUuctoria   geral.'-'sBiído. 

^AJwifcStSIl 

Da B. Slmãó a RibeltBo Prato, pãsaando por Cra- 
vitthoB—15.V0I0B por.mez;,, ;.' ,^ 

De Rto Í3iaro a Brotaai 
10 vezoa por mõz. 

paaaaaidó por Ita^aary^—, 

Da lirolaa a Jihú, puian^o per Dana  Oorisgoa^' 
10 vaiaa por DIBí. E , . 

Pa EalapKo do Belám u BragaD^a,   paesando por 
Atibaia~10 vaias por mai. 

Da Braganga a 
max. 

Jagaary [ Miaaa )—5  vezaa  por 

EDITAES 
Da ordem da oamara muDÍsipal deita oapital, em 

viata daa propoataa apreseatadaa para □ eervigo da 
limpeza daa raaa da oidade, que aieodam a verba 
oanaigDHda na lei da orgamaato municipal, de novo 
as obama aonaurraataa para o oontraoto deaaa lar- 
vigo á apraaontarem propoatat dentro do praio da 
8 diaa, a contar da pieaeute data sob aa aegnintea 
baaaa: 

O aarvi;o da limpeza aari feito nas aagalntes 
Toaa e prafaa : 

Diariamenia; Rna d* 3. Bento, Imperatrli, Di- 
reita, Largo da Sé o do Rosário. 

Quatro veiai por semana -. 0*, 5', safabado a do- 
mingo) rua do -Commereio e travessa. Quitanda e 
traveaga, rua de 1'alaoio, Travaaaa do Collegia, Lar- 
go da Palaoio, Rua Municipal, do Carmo, e Tra- 
vaaaa dã Sé. 

Tret vezes por semana x Rua da Boa-viata e tra- 
veisa, travessa do ROBSTíO, roa da Boa-morte, do 
Imparadori Largo Munioipal, Rna do Priacipe. da 
Esperança, do Quartel, o travessa, Rua de Santa 
Thereza, das Flórea o do Trsm. 

Üuai oeicapor («'nana : Roa da S. Jaaé, Baaoo 
da Lapa, Rua do Sansdor Floreneio, da BatapBo, 
Ladeira e Ponte de Aeú, Rua do SemiiiBrio, Alegre 
e Ladeira do Carmo. 

Uma vet por samaxa: Ladeira a Raa de S.  ■ioSo, 
Rua do Ypiranga, da CoDaoUfag  e do Braz, Qaio- 

, matro,   da  Liberdade e. Qloria até  os reapaotivas 
largos e todaa a> pragas e ruas do oantro da cidade 
ainda DSO inolnidaa na limpeza.    Bntende-aa eomo 
cAotro da cidade, a parle eomprebendída dentro daa 
pontas ~^' 

"-^^ O cDutr^ioto t«rd a duragle do nm anno, a ot pa- 
iq^Diientos aarSo faitoa mensalmente. 

i^Todaa as maia oondisSaa para o aoatiaota aarlo as 
mesmaa anteriormanta eitabeladdaa eaBo ai ae- 
gnintea; 

1* Aa propostas serfie foitaa em  oartas feohadas. 
Sua sarSo recebidas até o dia da 1' seasSo ordinária 
acamara, que tiver lagar 30 diaa depois da pnbli- 

PARTE COMMERCIAL 
rJijijl-n----J--wnwWw»nnnnrinrr-i-'-i '-    É..aa...a*»üi.i 

{ D» n—n etmtpandtnit m% SOHíOI ) 

Saalni, D do Jaobo do 1883. 

Rendlmentsa 0*aa«« 

1 a 8 do Jdaho Da 
Dlif 

Ha aasDo penado «m tS8S 

DalaS 
DUO    ~ 

- -Ha rnaimo pariodo «oi 1882 

I57i«a7i3 
10iK)lâ|9ffl 

a».«3atKi 
190 0171771» 

3Tin88ta93 
K0T7I43S 

tti7B4t331 
S0:336irr81 

%:-■■ 

Pantá da Ainindega e lUeaa do 
Rendas 

.?Da il.aISdo correBlo: 
Algodlo 520 ri.it kllo 

vtT.; Caí» bom SJ»-". o kilo 
i :^!> '■, Mtoeaeolh»       _   200 r». o falo 

■'■^V-''íí-'..' Importação 

"   Vapor' Inglãi Et^>nbolã^^ aatrade a 4 do urranta 
' daLtiarpool: ,   ,   .       '   , 

-Trapu» da alg.iilo 10 fardai » ardam. _ 
Parrágona 4 volnmfi • 1  bamea a Saitai IrmIO 

-;; ;     * Pwr^iT; 2 «aiial • I birrija,  l.>m to ftrw « 

■ ■  "' 20MxãB, pVageaStbirriia Sianel » Pfano. 
Perro fifl birraa. fatro mlvanttada íO cBimiam- 

paSiB 1 cila», vnaaooraa 1 ealsn.-firragem X vola- 
A    'ai«,baTaIla tbacrieaaJ.'haUUlar&C. 

-   TiBtaa 2barris s Z. Balowir..^ 
SodieaailieoSTvolameaa Lidg. ütaafie. & C. 

"•'í   ■'    TiBlflaSOIalaaaJ. Millar AC. ... ,. 
■■■\\!:- .   nias 25 barris a ardam. ■-" ' „t 
-■'-■-    Fwagam 19 barricas» 13 oaiiaa, ptagoa20bip- 
??rj  . riauàBníhas &C.   - : ■    ,-        ^ 

7,>-'     ' Padra d« rãbilo S. bamoat ■ «slrada d« lirro 8. 

-í^y^     laparaaa'aii 1 «tíat, p«»faMi 4 *alat«w «,!■; 
^'^-^-Aataaia BHtãacMrk:-"/ ,:-.   A .■- ■-. 
■^M' Tabei S4 faita» a OT«a. .:   ,i '     ■: 
i^.ó. KtS^fl faríot; wr» 1 «lata, etuaba ll.pejM 

4^/    :Farn^am 2 harrleaá■ P. &•«■): * Mwto. 

Deposito de lixo 
Da urdem do exm. ar. dr. presidente da câ- 

mara muoicipal da capital fazemos pulilico, 
d'ora em diante fíca marcado o logar para de- 
posito do lixo o fundo da várzea do Carmo do 
lado esquerdo do atterrado do Gazoraotro, no 
logar onde ae vao coUocar um poste com in- 
dicação para tal fim, e Uca prohibldo deposi- 
tarem junto a ponte do mercado, ou de qual- 
q^uer dos lados do atterrado do Gazometro, 
lixo, aguas sujas, restos de materiaes, ou 
materiaes excrementicias, aob pena, dos arts. 
3íi o 3S do Tit. 3°. do código do posturas de 
31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 2 de Junho de 1883. 
O fiscal do 3* districto. 

Alfredo Augusto de Azevedo. 
O fiscal do 1' districto. 

Joaquim José Lazaro Madeira. 
O fiscal do 2° districto. 
6—6 Joaquim Leite Penteado. 

Faculdade «Io Dlfolto de S. P«ulo 
De ordem da exm Br. director d'esta íaonldade 

coasalheiro André Auguato do Pádua Fleury, ÍEigo 
publioD que pelo praso da quatra mezea, a ountar da 
data do preaente edital, aaha<ae aberta nesta secre- 
taria, sm todos 08 diaa nteia, a insoripfSa para o 
oonaurao Acadelra de phtiosophla do oursa jc pre. 
paratorioa anneio a esta faoaldada. 

Aoa oandidatoB incumba pr>ivar: 
1° A qualidade da aidadãa brasilelro. 

■2' Maioridade legal. 
3< Moralidade por meio de ntteslados dos parO' 

ahot, e de folha corrida noa logarea onda houverem 
reiidido darauta os ultimas 5 annos. 

4° Capaoidade profiaaional. 
Saoretaria da Faculdade da Direito da S. Paula, 

SSdeMaiode 18B3.—O BocTOtario, AntJr^ Diat dt 
Aguiar. 

Da.Mogy-QnaBBÚ aoBapírito Santo do Pinhal— 
15 vezes por mai. 

Da Baeaetava a Tatnhjr—diariumonte. 

De Tatuhy a Oaarahy—B vezes por maz. 

DsTatnhy allapetíninga—IZvezei  por  mez. 

De Itapetioioga a Paranapanama—O vezes par 
mez^ 

De Paranapanama a Faxina—6 vazaa por mai. 

Da Lsnoéoa a S. José do Rio Nivo, paiaan Jo por 
Santa Barbara, Espirito ^anto do Turvo, Santa 
Crui do Rio Pardo a S, Pedro do Turvo—& veiea 
por mez. 

De Taubaté a 8. Laii, passando peto Ribelcfio 
ddB Almai—10 vezsB par mez. 

De Tanbalé a Natividade, passando ecn Redemp- 
eBo—10 vezes por mez. 

Da S. Luiz a Lagoinha—10 vazaa por mez. 

Da Caçapava a Parabybona, paaaando por Jam- 
beiro—IO vf zea por mei. 

Adrainiatraca-} do Correio de S. Paulo, h de Junho 
da 1883. 

O thasourairo servindo da-adminiatrador, Isidro 
Antonio da Passos. 6—3 

qiiu, sü.nao . o-,,fiítíremi serão ■ multados era 
10$000, na fórma.dõ art. 261 dá lei de 31 de- 

■Maift,de"1875,. no tit.', ^'XVI das'diaposiciJes 
gòráés, cobraódo-se a-multa -judicialmente.. 

S. Paulo, 9 de Junho de 1883.—..IZ/V^o-ío 
jití/MSío da' AzíivedÓ,- fiscal do 3*'districto'. 
—O.fiscaldo I'l'distncto'do sul.da.S^.—/oo- 
fJKim José.Lazaro Madeira.—O fiscal do2° 
districto.—/o£í(/«i?» Leile Penteado,  -,,.i:~iií 

AMÜWGIOS 

Grande economia de tempo 
e trabalho 

Ao» ara. fttzendelroã e a quem 
«sonviei* 

Vende-se duas macbinãs de lav»r roupa e 
uma de passar a ferra o enxugar, todas mo- 
vidas a vapor e com o competento correame, 
a força de um cavailo basta para as três. 

Sao garantidas para lavarem SH dúzias de 
roupa por dia, mas com facilidade lavam 60 
dúzias. 

Os srs. pretendentes podem vo-las na Casa 
liigloza rua de S Bento n. 59, onde também 
SQ acliam iastrucçOes plenas a praticas porti- 
caà por esoripto, para se trabaíliar com ellas 
perfeitamente. 3 , 1 

flrmas,;de;virem' " /;    ■^PV'H''""''V-: l HU ■■,'^'-^ 

L'  "Í*i-pp'rJétnrt'õ»T7»mpróWr|«ii>íf'& 

TODÀ8v;íA"8V.;NOÍTaSV.'-'AINDÍv;'QiràPi080yAÍ^ 

BeBUtida-reÍi:á;'»:;^è'^Jíâttliofde':«a-^Y;;' 
:::.■■ jesPECt\Ácu£0-coNçeBPff?]í ,:■:;:^ 

Ilontenis um passageiro, cbe- 
gado pelo trem do Norte* Aa & 
horaa d» tarde, entregou eua 
mala. com a maren H. K. n* 1> 
á um  menino   para  leval-a ao 

■'•^■■■■■■-'-".■-?iíâ 
.Por'41llé. .njeloaa; Bambaáli-bantwãiC^ 
1'or Hllé. Brauclie;-La aMaada'dl Qéüw 

■Por.','llè-.-'Andr*éi-Oh;-r.la'Ü»ly.-'-: 
Por IHIle.;B;;f:iiaiivlút Aht^qnaoMt boa I 
Por Mile. nolore«e;«r> f>hébo; Cata: 

do Manei. -..-:."-',./ i-r-.' .-■,- .;-,■. ,,, ■.■- 
l-or .".aiP. :«.; rTedeso'ò.''.LM~'ealraMÍ*ra 

da Reiehoffen;' .." ■. ';■'■,'■■- 
■—■« t»,—..■' ■    ■■■:".' V-' 

M. B.—VaÍés..-.Oi valas do dia,>d't**n'(U-', 
rtito aeonsnmmagto.   - 

Hlo  havoM aenhii, ,Hnla;,dãpali da prlagiva 
parta...   -.-^.-"/'.^'i"^;'v':^ v--^; :^'-.':->V .   / 

Oüordõm do iilmo.   sr.  coronel  Gabriel 
Marques Cantinlio, juiz de paz era exercício; 
do districto do Norte da Sè. faço publico que j __ , _,        . 
as audiências deste iüizo, terio lugar aa se-' I«««yo. observando que des^fa- 
gundas feiras de cada semana, às IO horas da \ '^«*'" "" Grande Hotel. 
manha, em casa do sua residência, e nos dias!    "   menino  de^^appareceu.   e 
iramediatós quando aquelles forem sanctiflca- i ?•*»* '•*«** « dono roga ã todas as 
dos. .0 escrivão de paz, 

Francisco Carlos Augusto de Andra-lc 
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Correio 
COKDUCÇÃO  DB   MALAS 

Õ sdminiatrador do correio reoeba propostas  até 
3D (to correste moz.   para  contratar  o serviço  de 
aoDdncjaa do malas, nas aíiguinles Itnbaa : 

Da ordem áo oimo. sr. dr- prosidonto da 
câmara municipal da capital faço publico 
que sa achara rocolhidos em deposito, os se- 
guintes aniraaes, aprehondidos por infracçito 
do art. 73 do código de posturas de Hl de 
Maio de 1875: 

Um boi Tormelíiooarroiro. chifres grandes; 
Um cavailo rozilho vermelho, sam m£^ca; 
<-hamo, pois, quem com direito aos mesmos 

se julguem do os vir reclamar, em deposito, 
pagando multas e dospssas; findo o prazo de 
3 dias, írSo em hastit publica, sãgunda-feíra, 
U do mez corrente, as 11 horas do dia, ás 
portas do paço municipal, pelo portoiro da 
câmara, quo cntrígarà ao maior lance, re- 
colhendo-sa o producto ao cofre para, dedu- 
zidas multas B mais despâzas.sar o resto en- 
treguo à quem justificar-sú com direito. 

S. Paulo, 7 do Junho do 1883. 
O fiscal (las freguozias de Santa Iphigenia 

o ronsolaçao, Alfredo A. de Azevedo. 
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De ordera da caraara rounicípal desta ca- 
pital, da novo se chama conourrentes para 

DB Ca.a Brama a Franoa passando por Cajnrü, a collocaçao do guias de pedra lavrada nas 
Matto Orosao de Batataea e Bautaea—6 vezas por ruas que forem designadas pela câmara, de- 
mez. . vendo as ditas guias sarem de 30 contimotros 

„ „ ,,.     .     ~     ,        c   ■  t...   I   de  altura o 15 do largura.   As  propostas 
Do FfanaaaUheraha, passando por Santn Rita do   .        r„   ^_ , _   „ ,*„ i      p „K~J..-^ ó^n.. !'araiso-6 vaias por maz. , «e'srSo ser apresentadas fechadas o sella- 

_ , das,dentro do praso de 15 dias, a contar da 
De Franea a Saeramanto ( Uiaas ), pagsauda por presente data 

Santo Antonio da Rifana—6 veioa por mez. 

Da Aaiparo a Sacaorro, paaaando por Sarra Negra 
—lü vezaa por mez. 

Da Santos a Iguapa, pa^sindo por  Canailflo   da 
Ilanhaam^S vazaa por maz. 

Dolguapea Xiririea, passando por Jaanpiranga 
—5 vazes por moa. 

Secretaria  da câmara   municipal  do  S. 
Paulo, 5 de Junho de 1883. 

O aecrotario 
15—3 A. J. da Costa Guimarães. 

Da ordem do oxra. sr. dr. presidente da câ- 
mara municipal desta capital, por esta, inti- 

I manios,  a   todos os negociantes subjeitos & 
correição, de quo  trata a lei B. 13 de 3 de 1 

Ferragem 1 oaisa a 8. A. Taíxelra. 
D.ta Z volúmea a Souza Te'isira & C. 
MarhÍDÍimo6  o.iiiaa,  f.ii-aoa  do ferra 75 rdíxes, 

batrai da ferro & ditos a ordam. 
Maohioiemo Hl ciixaa a Z9 pagia  a   Lidgerivüod 

Maniifac. Company. 
Dllaa 3 oaixas i> 1 pega a City of Santas. 
DltasS eaixsB a M.<c. Hardy. . . 

' Material para illuminaylu 5 volumes a A. Pereira 
& Cooap. 

Faiaiidai 5 eaixis a J. Agiiar& C: 
Cslsadti 1 caixa a L. M. da Silva. 
Faianda da capelliala 1 ciizu a J. Williams. 
FIO II eaiiBS a Lop'on & G. 
Fio de slg.dlo 6 eaiiai a Brahna & C. 
F.isaadaa ^ oaixaa a V, N.itbioaon & O. 
Farragaio S oarrioia e 2 aiisaa a Rimpa & C. 
Ferragem 6 barricai a )>. âtiimardss & O. 
Ditas 18 barrisas s 41 oiaai,  pregoi 'iO laacos a 

ãoya Mattos & 0. 
uaaaarv 50 oaiaa' a ordem. 
Dita lÚO oBiSBB a Ad. Trommel & C. 
Dita 3.0 eiitai a Quye Mittoi & C. 

Carga batatada ie ouirot viporti 
Olao da linbifa 300 latas, parfumarias 3  eaiiia. 

mareadoiia* 20 bairicas a Samuel & P ado. 
Fazendas eaiias a V. Nolbioann  & C. 
MarsadoiliB 8 Csiãn a   H. Foi. 
Papal 4 aiiias a D. Laveio & C. 
Fornos da fairo 43 faixes a ^60 bitrrsa ■ ordam. 
Farro 30 barraa • 4 faixas a P. Bitalla SL C. 

- DaLtiboi: 
Vinho SO quintaa «40 daainis  a Coalho ArsUjo 

& i^mp - 
Olio W quinto* • 20 deoimas a Edward Johnston 

&CoQ]p. 
Dito 25 quintas a Coalho Araújo ft C. 
Dito 10 ditos a P   Lalo & IriDlo. 
Dito S oaiiaa a 5 barria ã M. Oomai da Si. 

-Dito lO.esiias a Ãirta Rail.-- 
^' Dita t qniãto a Joio Fraaoiaoo doa Santas. 

'DÍtoSOoaiiafB B.  jonia & Irmli>. 
' D,lo £9 quintos, «ofnaaSO oaiiis ao masmo. 
PapildMiuiaOayalIatIot &C.   . 

. ,-  '     ■ ■       -_*- --^ a tm 

' í:X'"í 7- 'BxportacAo '■ 
'■  ''y.-.h\:':^' JMãpaehot 

Bia B da Jooh» 
Havro -Mo vapor franea» Vitle d* CtarA : 
A.Laabk & C. 1,<^3 aaaaasda café bom na va- 

"Ádaneirk & Hainriok, 15,000 aaaea* d* dito no 
v.lordoíl3:000W00. ...-        - 
.. Malhias Costa, ti3 aaocM d* dito no valor da 

*'B!?wS*"tan & C., 3.000 aaoes!» ,do dito »p vnlor 

**0TaíiBSi.'íW •"*" di" dÍtn^«i:Jrilor íorija 

i'lla'ilfflk-Vawr Úfloi  ff-mW*!-'   ' 
Hal*ÃTtbv& Eíli». 5.470 «lOOM da oaf* no nler 

úucma&ÍBa. 

J, Bradübaw & C. 500 saaaas da dito no valor de 
10:^00$QOO. 

Z  Baiiiw & C,  500 saccas da d:to no valor de 
10!50li$n00, 

llainlmrgo—No vapor allamSo Hamhurg : 
V-'ck4rndt & 0., 1,000 aaccai de aafn no valar da 

ZliOOOiOQO. 
.-\, Trommel & 0„ 1,014  saoaai de dito no valor 

da 21 Z94«00O. 
Z  B<il»w &C., 2.509 isoasB  de  dito no valor de 

53^50 IODO.' 
FA. Jnbnaloa &G., 1,0S3 aicois da dito no «nlor 

de2í:l.S5tOOO 
K rn H yn & C, b^Zaaeaas da dito  na  v^Ior da 

11:5923(100, 
Auiuerpia  * Bramaa—No  vapnr alUmlo Qraf 

Bistnarck ; 
Qpyn Mattos h O., 15,000 saoeat do dito BO valor 

da 31.1:0004000 
U. P»zai>ltdtO., 4,000 Bjegaads dito no valor da 

84^0001000. 
Canal—Laura nora#guania Par'y: 
Kon. Hayn & C, 3,;.O aaeoaa de oatí no valor 

doT7iT00tOO0- 
Bavre - No vapor francei Benr' VI : 
\. L<iibi&0 , l.OJi} iiiuai   doiMfá aa valor da 

21 OOOSOOO.    , 
RaeapitnlafSo ^.050 iicoas  com  aafã no calor 

offieial da r4ia 1.330.-710$003 

Movimento do porto 

athidat nédia iO d« Junho 

Hamburgo a eaoalaa—Peqosta «llamio ttamiurg, 
eapitio Ssisbailioh, oirga eafé. 

—    Mi.ima I M- 

MBRCA-DO  DR  S.   PAUI^O 

peeisoe», que por ventura poa- 
aam encontrar n mala em que«t- 
Itão, de Informar-lhe  & reapel- 
I to ; ocliando-se elle bospodndo 
no Grande Hotol* quarto n.SS* 

a—i  
AGENCIA DE NEGÓCIOS 

8. PAULO 
a«-.auA DiRErr-A.—99 

SOBRADO 
O ahaixo aGsifjnado presta-se a fazer co- 

branças, recebimento de ordenados, com- 
pras e vendas de acgSes, de apólices, de pré- 
dios eterrenos, dar propriedades de alugueis, 
ou arrendamentos,levantar e receber quaes- 
quer quantias doa cofres públicos.receber di- 
videndos do acQ0ea, ou juros de apolioas, re- 
querer ao governo provincial on às reparti- 
çdes publioas, quaesquer aatoa,doonmeQtos oa 
direitos, e oontrahir empréstimos de bancos 
sob hy{>othecas oucançSoB. 

Oobra 3 por cento de commiasfio de re- 
cebímonío de ordenados, e de outro qual- 
quer negocio, mediante oonvençSo de prego 
razoável. 20—3 

Slias dfi SÜTt Pndo 

Estudantes 
nas   aulas maiores da Fsonidade 
Paulo no anuo laetivo de 18S3. 

Aoha-se a venda no escriptario do 
liilano. 

Preço iSOOO 

de Diraito da S. 

Carrtio Pau- 

P RRCII^A-SC: de uma cria- 
da, de preforenoia al> 
lema; para pequena Cami- 
lla, Babendo engommar e j 

fiazer os demais serviços do- 
mésticos. Informaçjaes il rna 
da Imperatriz, üO. O—-3 

Para aatlafaser o ptdldo do dlvano* unadorH   % 
empraza reBolvan ailabaleoar omo-oarta qantidado 
da aadairas da i^ oUsaa som mala ooamodlIadM • 
parto da orchaitra, paio profo da 2tHI0 dando dl- 
rãlto aSOO rs. em eonanmma^Ie \ 

aB&SDS ÍISTITAL 
QUE EM SEU BENEFICIO EROMOVE 

AaOCIBDADEI 
EMANCIPADORA ACADÊMICA 

NAKOITE DE 

11 l)E,JUNHO 
A.*fl S horas da noite, no sal&o do 

Theatrp S. José 
Eate granda fastival, união qua no eorranta nano 

a «ooiodade 

Eaa&elpaden AoadimloK 
Sroouron organisar, aomp3e-Ba da tiM pnrtM nHin 
iatribnidaa : 

PRIMEIRA PARTB 
UagnifioDooncarto am qua tomam parta o* mnli 

diatinotos amadores daata aídada, eomo oi dif noa 
sócios benemaritosiaimas. srai.dd Uann Galharda, 
E. Philipaauz, Luiz a Alexandra Levy, dr. Farral> 
ra Penca, Eduardo Pons', J. P. Ktsdgtr «-A.-Laal, n . 
exina.era.d. Marietta Síebs aoa prastanteaènvalholroa 
ViüBDzo Cernisohiaro, H, Stapakoff a AlfrÜda Pa- 
reira. 

Programina do concerto 
Dard eomejo ao oonoerto uma baila onvorturn to' 

oada por uma banda de mnsioft. 

f-Beetbovon. TRIO EM81 BEMOLtMAIOR, 
para piano, violino a violoncallo, pela aima. 
sra.   d.  Emilia P]iilipaaDx|B «rs. V. Camie- 
obiaro e Stopakoff. 

2<—Migaol ^Angelo . A PREBUMPÇOSA. 
para piano, pelo ar. Alfredo Pereira. 

3°—XoHtl.   IDGALE,  meloJía para santo, paloa- 
sra. E. Pana a Luiz Larv, 

4<>~IIIendeIsotin.   RONDO  CAPPRICCIOSO, 
para piano, pelo ar. dr. M. Ferrei» Panna. 

II 
S^-fhalberg. L-ELESIRB D-AMOBE, mado 

phantaaia para piano, pala asma. ua.-d. MM 
Tia Oslhardo, | 

6< - Boectaerlnl.  CBLBBKB  MIHOETTO . 
para 2 violinos, viola o violonoaltos,  paloi 
ara. aaroiccbiaro, KToager, Stpaokoff, Ltal a 
Reges. 

7°—Ueyerbeep. ROBERTO O DIABO, eavatl- 
tina paia soprano, pela ezma. ata. d. Matiat> 
ta Sieba a Alexandre Ltty. 

8>—Rubinstein. BAL COSTUUB' (Taraalal-' 
le) para piana, a 4 aHoB,  palot an.  LnU a 
Alexandra Levy. 

SESUNDA'PARTE 
o muito hábil prestidigitador Hollanda 

Cavalcnsitl. que ganaroaamente praita san 
eoneurcr) a esta fasta, aiaoutari as saguintoa ae^- 
toa, algumas verdadairamanto uovaa a lorproltan- 
taa. 

i*   ÃB earlas perpandionlaroa o borlwntaaa. 
2>   O cobre maravílhoio. 
3*   A prielo doa relógios pala eadSa monstro. 
4"   O prego aleotrico. 
5°   O leufO maravilhoso. 
6°   A grande eaía de notas. 
7*   ColumnadiaboIieaoD oovo inviaival. 

TERCEIRAT-ARTE 

GRANDE TÔMBOLA 
SerSo pramiadoi todos oi bilhotes, oajo algaris- 

mo terminante for o mesmo de algum <1OB troa nn'- 
meroa que, em presenga doi aspaotadoras, iarle aor- 

' taadoa. 

Oi bilhetes aeham-gs a venda  am  oaia doa an. 
Levy a Jules Martin. 

A' porta do theatro eatati  nma eonniaslo  cam 

OHHBROS 

Cafi . . . • 
Toneinko • • 
Arros.... 
Batatlnlia . . 
BaUU dooa. . 
Farinha . . . 
Kl» do milho. 
Mjjo.    .,.   . 
Hilk».-.^ '-, 
PdvUk». '. . 
Oari '. '• '- •-/*- 
Alplnii'. »'■ • "." 
OalUnkM'...~ '. 
LritBw--■.-,.-;.. 
Oraa 

PSB$OS UHIDADBS 

\ i" NdalB Ul«8 
»   »     » 

71500 01000 »S0 Utroi 
3tiOa 41400 > '»      > 
* 21400 >   >      > 

4$000 4tS09 >   »      » 
t 3180(1 »   »      > 

usoo -stsoo 
1- 

>   »   . » 
»   »      > 

ttuo stsoo »   »      > 
1. 81000 »   »      > 

>I ItlK-O »   » ~   > 

■'fiw" u ■ >   »      » 

.   nata.. 
t^ % nm.   - -po :.r dun»-: 1; 

■■-■ia-,r-.]'- 
-•' -.•■;.■. .•iui-.-.;-'-. 

Companhia de Navegação 
Fluvial Paulista 

De ordem do sr. gerente convido os srs. 
aocionisiaa para a reunião Ai, aesembláa 
geral, a 19 do corrente, as 5 horas da tarde, 
oa residência do exmo.. sr. Barão de Souza 
Queiroz, para aer-lhes apregâotado o parecer 
da commlssSo de contas, relatório do geren- 
te e balanço semestral; para elaiçSo do ge- 
rente e para deliberarem sobra assumpto 
que interessa á companhia. 

S. Paulo. 6 de Juntio de 1883. 
O guarda livros, 

  João Go'nea de A ndrade. 

Banco de Credito Keal   de 
S. Paulo. 

De ordem da directoria do Banco do 
Credito Real do S. Paulo, o cm virtude do 
potigüo de accionistas representantes de mais 
do um terço do capital social, convoco uma 
assQRibléa geral e extraordinária do accio^ 
nisLis do mesmo banco que se deve reunir 
no dia 18 do corrente mez de Junho, ao meio 
dia, no edifício do Banco, para o flm espe- 
cial do SC deliberar sobre a aubstituiçto 
da iodemnisaçao era letras hypothecarias 
concedida ao encorporador na assembléa ge- 
ral de 18 de Setembro do anno passado. 

Banco do Credito Real de S. Paulo, 2 de 
Junho de 18S3. 

'0 secretario 
15—7 -    João Baptista de Morati. 

faonorrbéaa 
nienorrlingta» ■ ', 

Curam-se radicalmente e SH POUCOTEM- 
PO com a inrjBGÇAO VEGBXO 
ÉKIIWER&I4-   ■-   -^,■:^;-.■,^--^t .-- ■ 

48—8. PAULO nuÁ 
. PEIOOS': Dm Tidro . 

dou duia 

DIREITA-'42 
..   n.   SIOOO ^ 

n. 181000 

quem sa podem eotendar aa peasoas qna tivaram a -' 
bondada de aceitar bilhetes. 
 A'a S hora» da noite. 

/oco/iyviEf|cio'. 
U^Çarlos >Mess9mbarg\ faz sclente toa setis .-' 
amigos e freguezãs que, a oontarde {5 de 
Abril passado em diante, aJmlttin como 
Bocío gerenle de sua fabrica de carros ao sr. ^ 
Alberto Brühler, sob a firma Alberto Bühler 
& CoQip.. ficando todo o activo e passivo a 
meu cargo até a data acima meocionala e 
daqiielia daia em diante, todas as traDMOçSas ,    - 
realisadas oorrerãa por ooota da sova arma, 

S. Paulo. 9 de Junho de 18á3. . 
3—3 Carlos Messemberg. 

COMPRAM-SE    ' 
.A o ç â e s   das    CompanhlMB 

Paulista. Ikiogyanaa   0. Paulo*   - 
nio de  JTanelro   e Ramal ,fla 
Ituana*   estaa a 3SE|000  p«^ .   ' , 
accSo.'   ■' '■..;-- ''. 

Trata-ae ná Xravesaa do Ro^ ^ 
zarlo n. 91 com EU Rangel- 
Pestana* '    .'     . IO>:S -.' 

Banco de Credito Real de:   "•■■:  í^ 

A partir do . «il«' ,MÁo"-bèàS."/'""'-"iíi'l 
rente» Boain ■'tispen,aã9..^^":\~;-^''^Vf' 
tranafbrenclÜB de 'aa^deèdm^ ■' .-'-'/f^^^ 
t.e Banco at^.a rcnnUoda Aa^,: ,,;.- ''i:^ 
«embléa gerad,extraordinária -''''■'■^Á 
que deve ter lugar a-lS do êor«> ■' ^' ''%h 
■•entõ.   - - .   . ,,-.■ , .,;. '-'■';',-X 

' ^. Panh^y  de" [Junho   4»- '^>J^r^ 
-ES9«aV. -    -^, "   i   --■---. vij->.--i 

Joafe Dnarte Rodrignea»' "" ■ ■""-'■'■'■-■'■" 
-V----J-WÍ 

  mÊÊmê^ 
Advoga eiu'todoa' on-m^áiáJia^-^^^-:^-'-'ü 

B^Uil -GBRW: to airtiililii^ 
llonlaa 

pnvlitla.^ 
MalM.Wuao «a lultHr;:pÃtt.'  

77-Raà de S. BniCor^^ 



W-i''', 

Oaidvogadodr.PiDto Ferraz- 
—Escriptorio na travessa da So n. 4. _^ 
"Dr^ Pedro Vicente tie Azev«do 

« JlomS VIceato de Axevedo, advo* 
gado» .1—Buriptorio rak d» S. Baitto a. H A. 

RaaidflDBim, nift doa Bambu* ,B. 18 A. 

AOVOGAJIO.—Dr-   Jo«é E»- 
tanlaUo do Ajnaral FUbp, Am- 
paro 

ÍKecUê^9õmãêãpãEEcu^Kn!ãõpãídõ 
Ramoa, oanaoltaa daa 10 i> 12 dk muhK, nft Bra- 
nrU C«>ml Homaopathie». Largo do Rourio B. 
la   B. Raaidaasia—raa linnJeipal n. 7. 

DR. JOAQDIM PBDRO—madiM, ofarador a pai- 
Uiw. r»» da Onridor B. 17, lobrado. 

HEOICO 
Dr. Ealalio,ra>idam«ia—Lawo do Aronaha 17 A— 

«aminltaa todoa oi Hit in»Sk S.Battta n, 51-A, do 
Daio-dikM Z'horu. Daraata o dia oa ahtmadoi po- 
dailo aar dirigidoa £ ans raaidaaaia on < phannaaia 
HBriniil.tt. tfi rma d» laparalri». 
-8oUcit«der.—Fruioiwo QumarSes è 

rnoontrmâo no ouriptorio dos advogados drs 
Titín da Carr&llio e Adeliao Montonagro. 
t tm fBA reiidflncia á rsa do P&reiiSo do 
Piqne» n. 1 

CouBeliielro   Manoel     Aato 
nlA Daarte de Azevedo e dr 
JoSo Pereira Monteiro, advo. 
Kado* s —  esohptoriD rna de S. Bonto 
a. 48.  

ACVOQADÓ BR. VICBNTB FERRBIAA DA SIL- 
TA •aoliaiUdoTtoaanU-aoraaal Raphaal Toblaa di 
' livira Martiaai latfc da PaUaio a. >.  
~ Adve^adoB.—J. J< Cardozo de 
Hello e J. «J. Clardozo de Mello Ju- 
alor*—Lugo do Cotla^o a.2.—Raaidanaia—Lar. 
go do Aroaaha n. 29, porlio. 

B1GHA8       HA.1HBURGVEZA8. 
recebem-se directamente, no 8B- 
Uo Blesnata* vendem-«e *  appll- 

sa-2j 

joam- 
Travea»a da Qnltanda a. 1. 

; Mme. Elisabeth PeUlMler, 
parteira flraneeza. Rna de 8> 
aento n. ■<. 

CAL.I*I8TA.—N» TraTsas* da Qaitaada s. 
1, pMioa aompatantamenta habilitada, estrabo 
aalloi oom naiima pBrr«i(Io a dalicadoia, Attanda 
f Ohamadoa—JíoniaiAíj.  

ELIAS PRADO 
Vende-se alvenaria ordinária { wa- 

gon, ) ... 24$000 
Alvenaria para calçamento 26$ÜOO 
Lageão ( metro quadrado) 2|500 
Dito (metro corrido) 2$0OO 
Cal superior de Sorocaba (sacco) 1$10D 
Sao por estes preços postos na estação des- 

ta capital. 
Encarrega-ae de remetter para fura Tra- 

tar & rua Direita 24 (sobrado. 
(I d. s. 1 d. n. ]      10—6 

J.  EC.  X3S2 
D H 

wKoMMaíM 

Vinho Tônico 
Approvado pela «lunta de Hyglenei empregado ha muitos annos, com 

feliz resultado, em todas as moléstias dependentes da pobreza do sangue ; é um excellent^ 
amargo estomachico. Dose:  meio cálix ao almoço e ao jantar. 

Oleo de fígado de bacalháo terebinthinado 
Approvado pela Junta de Hygiene. Os bons resultados_ obtidos pelo 

emprego dessa enérgico agente tlierapoutico, fazem-no recommandar ospocialmente no 
tratamento da tuberculosa pulmonar. Destituído do desagradável chairo do oleo, comtudo 
às pessoas que o repugnarem aconselhamos façam uso na dose de uma colher do sopa ao 
almoço « ao jantar, misturando-o cora igual quantidade do nosso 

Xarope peitoral composto 
Approvado pela Junta de Hygiene, cuidadosamente preparado o 

muito empregado, om todas as affecções das vias respiratórias. Dose: 3 a 4 colheres de 
sopa por dia. 

Remédio contra a embriaguez 
Approvado pela Junta de Hygiene. E' infallive decide que seja obser 

vada a seguinte regra, quanto ao modo de administral-o: meio calii ij^ lauís. em meia hora 
atè o effeito vomitive ou purgativo. Logo após qualquer dos effoitos, dá-se um pouco do 
liquido (aguardente,vinho, cerveja etc.) com quo costuma erabriagar-se, e continua-se 
com o remédio na mesma dose; dois dias depois repete-se a mesma cousa. Resguardo e 
dieta por 4 dias. O resultado é infallivel a garantido. 

Preservativü   da infecção syphilitica 
Approvado pela Junta de Hygiene, empregado com vantagem para 

prevenir o contagio das moléstias venéreas. 
!&arope de convallarla mnlalla , 

Empregado como vantajoso succedaneo dos preparados da digitalis. 
Pomada eontea a queda do eabelio 

Formula especial do illustrado medico dr. Marcos Arruda. Effeito garantido, sem o 
menor inconveniente. 

Todos estes preparados acham-se a venda na 

mBBUGiA roruLAn 
l-RUA    DA   IMPERATRIZ-á 

Attenção 

Na mesma pharmacia encontram-sa os seguintes preparados: 
luicor Xlbalna de Granado & Comp., excelleute depurativo. SSo numerosíssi- 

mas as curas obtidas por este enérgico medicamento do sabor agradável. 
Aguas HulfUroBaa da Teixeira & Irmão, jà vantajosamente conhecidas pelas 

curas radicães que tem operado nos rhuumatismos, escrophulas, dartros, nevralgias, mo- 
léstias da palie, etc. 

Licor de Japeeanga composto do conceituado sr. major José Theodoro 
de Paula Corrêa do Resende, empregado nas affecções syphilitica s. 

Agna mineral natural purgativa de Rnbliiat. 
PÒB da Persia para extincçSo completa de mosquitos, pulgas e outros insecto 

500 réis o pacote. Garante-se a legitimidade. 
Pílulas de Vlotti para inflamação aguda ou chronica do figado. SSo infalliveis. 
Na mesma—Pbarmacla Popular—^ha sempre completo sortimento de drog'as, 

productos chimicos e pharmaceuticos, especialidade» nacionaes e estrangeiras, por preços 
mui reduzidos.          (As 5* e 2* por 8 mezes .) 

iLT^Jfjyg f.lIJF- 

E2]M[£>£% "El^A,      <3-J!L.3et.A.T<^T'XT:>01E^A, 
Vende-se a muito acreditada fabrica de 

picar e desãar fumo, assim como se ensina 
o processo de trabalhar; também se ven- 
da a mobilia da casa. O motivo da venda é 
por seu dono retirar-se.       (int.)    15—'A 

Para tratar, na ladeira do Piques  n. 19 

Ãè pessoas atacadas de defluxo, ca- 
tarrbo, aatbma, broncbite, serão 
promptamente alliviadas e curadas pelo 

lUxlr Fiitortil di CaaomllU 
DA 

Pharmacia Ypiranga 
K1M8. PAULO 

49—/í U Ã    D I RE IT A—4» 
Preçoa:—Um  frasco rs. 25000 

Uma dúzia   a líí$000 
Remotte-u para o interior, 60 40 

GEBTEJA 
A. D í\ E H E I\ 

Ünicos Agentes 
delta nova e muito apreciada maroa de cer- 
veja, nas provencias do Rio de Janeiro e S9o 
Paulo 

JOHIV BRA.DSHA.'^ ék. C 
As garrafas c|.uo não trazem um rolulo aom 

a nossa fíima, alem do rotulo do fabriaante, 
nlo Bto legitimas. 

Santof. Fevereiro 1S«3. 2 v. pors. 

HE 

Attenção 

K'--- ■■,■■■■•:■ ■ 

Vende-se uma aituaçSo em S. Josâ doa 
Ckmpos, distante desta cidade lagoa e meia, 
com caminho de troly até esta, tendo 50 
alqneires.de .ierra de muito boa qualidade, 
logát muito bonito e saudável qneagradari 
ao comprador, grande pasto para crear, 
boa agoa para todas aa machinas, casa de 

. telha, etc., etc. 0 dono vende, por nSo acoa* 
.tamarrs^-ná roça. 
'' Pára. informaçSes, com José Diai d'Agni- 
ar, Morador na rua do HnmajtÂ, nesta 
tiiiÁel    "       (A8S"-feiras.) 6—5 

George Harvey (£ Silva 
1 #^to da fiápuilrli 8 B 

::'ESPECIALIDADE 

€Hr DA INDI& 
'« <|ÍBUB'lãia.<le sispérlor 

O 

í* 

Tis Z PT C3-S3 EIL 
- .-jo-j'^i!!-^:'í-■■ít-'■.■■'-.■■^'■ .'■-■; 

Foijt5^; JDncle   Sam»^!, 

Bom Emproo de Capital r'^ 
Xzisto^i Tanaai'inai proximo'i >iíla de 

Monte-múr (antiga Agua Choca), ^ma ex- 
c«llente btenda da café e canoa, noi^tada 
com o. preciso para sna exploráçto, ,e nma 
idisciplioáda escravatura: para intõnnaçffea, 
na. Tillar?dé''3fónte-mdr, chacan de Domin^ 
'«■Fen«in'Ãlvet,'atéo dia 2D dó corrente. 

Honto-mdr, 4 íle Janlio de 1883. 

ALUGUEIS DE  CASAS 
Capití«'  10:00011000 

Gscríptorio T mm à M^Mk 
ESQUINA   DA   RUA   DA   IMPERATBIZ 

OI abnizB ■■■ignidoj íandaram, neita oapital, Omã anpraiK qne,  por módica   aomiaiaiEa,  g&ranle 
■01 proprietário! oa alngaaia da aani prédios. 

Aa peaaoa* inUreiíadaa tarBe aa inforinagSe* praoiíia no ansriptorio  ii empraia, 
EDOarregi-iBtaBbam de eaiupraa a vearlai da aogSei, lerreaoi. prediot, iaieadaa,  apoliaai, cobra n- 

a*, llquidacBei« l«T»timanta de aipltaai, msdiants gAraatia. 15-11 

MEN(^EZES  & CõMP. 

2'   corrida—17 de Junho 
1> parao —Premio Ypiranga. Ra. BOOlOOO.-Entrada 801000. Cavallos inteiro» e esoas do naiz. 

—Diataneia 1.609 metroa.—Peio 55 kiloa. '^ 
Z páreo—Premio do Club.—RB. 1;000|;—CavftUoB iatairos é éguas da qoalqnarpaii.—Entrada 1001 

—Diataneia 2413 matroa.    Paso 55 kiloa. 
3» parao.—Preuiio asgando Criterinm.—Rs. 500|.—CavaUoe inteiros e poldro» da provinoia ata 3 

aanoa, que n3o teabam ganao e.tta premio, nem o primeiro Criterium a one >i3o sejam de saoirue onFo 
—Bntrada 5a|-DiataQcia 800 metros. ^ 

i' páreo.—Premio Omnibua.—Ra. 5001. C avail os e éguas do paii. DiatanEÍa 1009 metro». En- 
trada 50(000   Pezo5.S kiloa. 

5' páreo. — Premio Enaaio. — Ra. 4501000. Cavallos e eiruas do piiiz. Entrada 45S.~DÍBtan- 
fia 1,609 matroi.—Peio 55 kilos. or -» 

6* parao.—Premio doa Pungaa.—Rs 200.—Para animaes do paiz qaa alo tenham levantado are- 
nio.—Distancia ISOO. •-      -> r 

Aa propostas para inserip^SoB aetloabartas DD dia 12, lo meio dia, na rna do Ouvidor n. 2T. 
O saeretario, 

5—^ Joaé de Bonzo Queiroa. 

VINHOTONICO 
DO 

DR.   CARLOS   BETTENCOURT 
Medico e ptaarmaceutlco 

a Kiteviii!in«iinpo>lodBliclo-phoiphatodflcalBfsrTo,coca,qulaaoc<icasd9laranjJi amargas, é o melhor lonlco pir 
raconftruLrooraniimo fracoe debilitado. Ellflcontnm lodosos clflrnaQtoaconstilulnU?! darjrae,ban£Ufl edo nVHtema QSíCO 
laaiperienciaaíella» pelo leuaulornrwhoiiiitóes de Piris, tBm-lliefümer[dodadjB poaiüvos parj e aperteIcdamaalo deaU 

iSadlcafio s obaerranda aUBntamcnte os effgllos obUdoa pila administração de cjda um dns componeoUs dfl leu uinducto 
pkanDaceutlcOique'lbTauiliuniinldadeBoSralora. 09u1llmaalriunphuii:< iclenclaedatherapeuticaa lutor appUaiij ao 
■auDoraprepandodefiirnuacollocil-o.'adinadaBoulroa. ConadodoMu Burc«uo a na. inTancauaT, o iwominenda 
a,lodos oilDaiTÍduDiqueaoSreiiidaidaen;ueip«ciSudasem ac^iulda, nrantlndo aiuicun. 

E* appUcado ii creaai^ debllllidu e aicrr'phujosai i ai mofiai pallldu e anemjeaa ai peuoai Ivmnhitlcaa; ai penou 
as«oUdai,quBrporeflBitadti>]rplillli,«cbeili mírcuriíl.querporeiMiíOavaneríOs, moooiaTBlboi recuperario aiiuda 
primlUn, aviBDreaeDBTgiadasfunineeiorgiinlcu. AppIlca-ttlgiulmeDle naidigestOsi dilflceli, coniatocaacu depois do 
puloedaoiurquermolaUa, pabreiadoiaague,di>eDcasdaraadiilá eipiahii.IflMMinbéi e Sorei brancai e em todos ot en- 
oommodos iTmphaUcoa. Aimaeiquedaejatemcuriirseuialbmboidflvemrazeruiodejle viabo comoquilieriofartiacidaB 
tnaimitlisdoácreiítcaaeelemeatoiprecboipBr^o seu deunvolrlmento natural Kitenedlumentoé omeUior resenera- 
Jx.omalipoderaKiqueietamformutidoiMboje.puaasDrpiiilO.is debiUtadm, impolendai ptecocitie utariUdaduda 
«jlbsrdnldaaoieaertadodsiDerciaporfilladaumeatJaulaate.quelBveDiorBiaias luasruncãianaturae*a ptlBillni 
i.fUaK(ioébaBeficaBOIntiDKnlodaepllepda eisoleaUainnroiti. 

, AapenoHque BoOrcadapelIa devem tauTuaodaalavinhojaalanealaeomajirape dajaraoucard nrômttn: l.*l<».TrMlnarwmti«tn. *ina prtBdpaw ptwnnariaa 

ANTI-BLBNNORHAOICA: 

■/'^■■^ ■■■^^■■;'./'O'\'//Gonorrhéaou.urethrite ■■';.'';^ 
ÁtaafiMfl» éMtfsto.M hns faflaõsflo da manbrsai maesHAa «ratra^BeeBpáBbãdade aài 

fraaa^rotnta •satafUM.' Batadosagm ..provia otdiaaniBaata d* «u walágiu d* naãaoi itTtntaila 
■law laauMwada. «a» ptáá tambam reaallardsquBlqnsr itrita^ aa nratrs, aqaitulà^ aseetaa as on- 
to, mBatBTb«ç>'> a.difiirMtM antraa ■•iMtias, lua «amd : gStta, (ktamatiama, ajpUlía, «to. ' 

O priaeÍBiI aetkod* a«Mli*a A'a abertlva adoptad» por aolabilidadsa Boueaa.flftao Rieard'His- 
asjror. Galvf • ovtrn..'. 

Bato ti»taaaatOMBM*ta.aa~Bpp1lMíIò'daBÍBb»lq]»atla Tratai «ú de bãakM Mi« diáriaMonte. 
Ifa malkar toM sota aoloatia a oaa sedo ma Tstfia, a toraa- oo. prssiao delmir a i^Iooglo m parto inal 
r*g>ip«nllaasraa'moaploo..-.."-">'--'.w'.  ..-.v   'v'-^v.:^--'"; "---.■■■''' .-■ ■:'. "." . • 

Saado agaaorrfcii etoaaUa * ■lotsr.loMarlat»rM«n«t» a Ssbapartilha o CortAa d» dr. Garioú'^ . 
Ib KiiMifia oaTloraa Btãaoaa dow wgmif^ sot* «iMf .HatworHq^,   '   í 

Bs|Mtt*;«á;Mai»MnkIrBbftfaã|A,na4a^^ I^NMlsá.t*«MMséu|ksiflUHUB 

CAZÀ ESPECUL 
n 

Ei* expleadldo o aortlmeiito de 
opera»* operetna,   Ifantaslasa 
cpiodrilha», valaaa»   polkaa» 

tongoa» aerentataaa mor- 
ebaa, etc. etc.*   etc. 

De todOB  oa oom- 
poaltoi>ea naolonnea e eatran- 

gelross que ao eaoontra 
A venda   nu 

C/.S/  ECLECTIC/ 
VLTIHAS H07ID&DIS 

Polka do BoMaaio. 
Valsa do BoMaeio. 
Qnadrilha do Boooaoio. 
Serenata do BoBoaoio. 
Maroha do Boooaeio. 
Valsa do Sino do Eramitario. 
Tango do Pato Qanao. 

Piano   e  canto 
Risa ooUaefSo da romanoas  italianoi * frauaaua 

I 
Rotoli       L. Dama. 
O. Rnpts  B.   Paladilha. 30-20 
Klaminio   Q. Qonnod, 

39--RIJA   DE S.   BENTO-39 

da 

Carpintaria   e Marcenaria a 
Vapor 

0. Sydow &  Cimp. 
Hna do Conaeltaelro Ctarlaplnlano 

Horpo do CtiA 
Eate   estabeleol mento   tem 

■ompre   em depoalto    grande 
aopttmento de s 

Plnbo de riga 
Plnbo  sutíco 

El telliBH ftr-ancezaBi 
e bavendo-o recebido dlreota- 
menfce doa mercadoa exporta- 
dor ea, acba-ae habilitado a 
vender por preçoa Ukul mode- 
ra doa* 

Incumbem-ae da remeaaa e 
oarregamento para o a pedido a 
do Ínterioi>da provinoia. 

lilLiO 
Grande e importantíssimo leilão 

de inoveis novos 
I»or 

Brovomento serü annunctado 
com ospoBlçAo 
 5-3_ 

UM FORMIDÁVEL 

DE 
Conbecldoa terrenoa 

NA 

Coaheeldt   ohacara   BrsiSBr 

500 LOTES 
Habilmente   dietribuidoa   em    diTeraaa    roas 

oommuDieando som an raas do Pary o a do 
Brax, a fazendo  bellisaimos lotea   do 

obasaraa oom pomar formado o 
00 troa     com    exeallents 
agua, jardina eto., afãra 

mnitoa promptOB 
reoeber edifi- 

onsto 

Roberto Tavares 
De   conta    e   ordem   do    aeu 

proprietário 

Tende a todo dar 
No dia 13, dia de S. Antonio 
Esta immoQBa a importante otiasara em grandae 

e peqaenoa lotea i vontade do eomprador, raaom- 
mendando aqnella bellissima zona auparior i todo o 
elogio pela aalabridads do eUma, a íaeil a rápida 
oommnnisaçjlo com a eidada. 

O pobre e o rico 
Ali andonlram o malhar a maia esguro emprego 

de eapital realiaando vanlagene immadiatas.qoer na 
ediflOBçio, qtier na simples aoqnisi^o de terreno par 
preço barata a da Inero certo, pois como tem sem- 
pre reoommendado o annuneiante a todos es seus 
numerosas freRueies, davam todos f|aa tirar qual- 
quer quantia disponível 

Comprar agora 
Para revender maia tarda, aproveitando aempra a 

ooeaailo. 

A planta 
Bari afflxada em todos oi lugara* pnbllooa • dii- 

trlbuida por toda a oi d ado. 
N> BÜ—O eomprador darl 20^ do lignal. 
A aaeríptnratam 15 diai da praio. 

Venda franca e decidida 
^Rond gratia Bo dladòIailIoqDOptrtiri do Largo 
do Hareadinho <■ 11 horas eertae, prlnoiptando a 
tanda AO MEIO DIA om ponto ( havondn 
o indispensável luHehnn aolido  o liquido. 

Dia 13, dia de S. Antonio 

jáacát-c 

iic: 
Companhia Nacional 
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o PAQUETE A YAPÒR 

Coaaaadaalã • eapiUo-toaaato B. ?• Parriía 
' riaaoa   '■   ■  ■ " 

SoUiáaodtalZ doaoiroalo avatiodlajjiarit , 

Antonina*'. ,■-,' "":',<-■.i-' 
■ .«anta <3aUaMliiia*'   '"-, 

■;, ■■■ -   RloWlraade. .    -r'/^-r :■"■'".■./■-. ■ 
--■•.-■-■■ÍPotoUia»'-"      ./..i.-.i-i-.- 

rorto-Alaarõ''-»; ^y--' 
■/■■■\--. ■-■:. iiont«Id**-;hi3.^ 

Boaobo«á^a• puauoiroo.'.   - ' --■ . .■'.■}>--i' ■ 
Twt»' aima oaioata ■'-. 
JToS» A-Perofaw dò« 

.-'.'lUaM.'ialMaNbMK;' 

'nfOVAr<-l .M».» 

LlCOÍ^ DE PECEGO 
premiado    na a   expoalçAea 

de   1875 e   1876 
A  padaria  e  confeitaria^Java—recebeu 

desta licor,  fübricado por F.  Viotti, em 
Baependy (Minas). 
IO o 13—Rua  da  Quitanda—IO e 13 

N0ai7SIB& & G. 
(2M' e sabbados] 11—3 

PHENOL  SODICO 
DB 

A.ZEVKDO SA1UPA.IO 
Desinfectante, auti-aeptico, tónico, adstrin- 

gente. Venceu a arnica^ os bálsamos e gran- 
de parte das pomadas. Cura GOLPES, CON- 
TUSÕES, ASSADURAS, EMPINGENS, 
QUEIMADURAS.   .CHAGAS  CHRONICAS, 
B RECENTES. 

Depositários: Dragaria Central  e' Phar- 
macia Popular. Nesta ultima também se en- 
contra o ELIXIR DIGESTIVO DB PAC JVÂ.. 

(4'eBabb.^ .^'^ii. 

Ao commercío 
Oa abaixo iMÍgnadoa doelaTara qso. om 31 d*. 

Uarfo próxima pasaado, ditsoWaram amlMTolmoa- 
ta a aogiadsda qua aob a  railo  aooial do Aatoalo 

g>> 

Oonvêa da Reahm & Conp., (jravalaMta pra^aj fl- 
a«arf« i» A       ' AatamieOoa* oando o aotive • panivo 

*Ca da Roeha, 
S. Paolo. 8do Jaabodoi883. — Aataaiõ Qõivfe.   ' 

daRoaka»P. B. do Joaqoin Jaaédo 01t*rita'«8ÍU    ^,^'. 
Ta; Jote A. da fa.-B. V. Bargoa. '■ »-»/>- 

Massa fallidá de Antonio Joã-^ 4. 
quim de Spuza^ Pinheiro :!{i£: 

Slo convidados ós credores chirograpba-'':-:' 
rios desta mossa a virem receber o primeiro '''}■-/' 
rateio na raiSoda 12 S % sobre os sens cré*',,'v'^' 
ditos na casa. dos primeiros abaixo üsigna-    ' 

honr'ÚA-.■■/.)'■{,. dos i ma' Direita  n. 30, das  10 
manhs até ás 2 da tarde. 

8. Paulo, 8 ds Junho de 1883. ■    :   r '. ^ ,>.;::': 
.'    !",'      ■'Oa administradores".: 

BmhnàJb.C.. 
P. p. de Theoáor WilUJsO.   - :íí/■,■:.; 

Leopoldo Büdénhim/    :^/''9; 3^ 

ÍA.-HTiVJVT-.J' 
Gonpn-4t:qB«li|aer itttloOi; ■iu»;l(«iá.. 


